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ÓRGÃO DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CRISTO REI 

Provisão do Senhor Arcebispo-Bispo de Coimbra, 
em 19 de Junho de 1954, à suo Diocese 

Os direitos de Jesus 
«Vai iá, mercl de Dous, em odian­

tada reoliração, o wmprim1nto do V<>-­
to feito em 1940 do 5e erguer, em frente 
a Lisboa, um grande Monumento a 

Cristo Rei. 
Como ningutm, Cristo Senhor No1so, 

tem, no nossa Torra, dire ito a umo ho .. 
menagem dt tal natureza. 

Mesmo os quo infelizmente nõo por· 

tilham o dom da ''· sob.m t s.ntem 
qve Jesus é a Primeiro Figuta do His· 
tório, cufos acontecimentos, quer ,. 

' queira quer nôo, gravitam t contlnuo-
rõo o gravitar em torno d'Ele que, no 
dizer do Apóstolo, «foi do ontem, ó 
de hoje e será do todos o s séculos• 
!Epist. Hebr. XIII, 8). 

N6s, porém, portugueses, temos paro 
com Jesus particulares obrlg,çõos: Nos ... 
cemos e crosccmos sob os Suas binçõos, 
o botolhor Pº' Elo o o rocobor d'Elo 
indizíveis beneftcios. 

A nossa Bandeira GOm os suas cinco 
quinas - símbolo dos Cinco Chagas do 
Jesus - tem sido e 6 impresslonanto 
pregão da vaualagom que lho deve. 
mos. 

A nosso Hist6rio ando ln1-oparàvel .. 
mente enfrelaçada com o História da 
Santo lgreia nos cJnco partes do mun .. 
do. 

Mas nos tempos calomitosos 1 qva .. 

!e apocolíptic.os que ftmos estado o 
viver bem se pode dizt r qv1 ó, oc:imo 
de tudo, o Jesus qut devemos uma gro· 
ço verdod1iro.1Mnt1 inopreci6val - a 
de termos escapado 001 honores da 
guerra e sobretudo aos horrorts do 
comunismo. 

O Voto dos Pastores 

Numa hora em que tudo porocio pr .. 
anunciar catóatrofes inovlt6veis a rvÍ· 
nas irTepor6veis para. a nosso quorido 
Pátrio, os Pastores da lgraia •m Portu .. 

gal, reunidos em F6timo, prostrados 
aos pés de Jesus Socramentodo, invo­
cando o maternal patrocínio de Morio 

SontíJMma, prometeram solenemente, 
em nome dos Suas Oioce:es, foztr er· 
'9uer em Svo honra um grande Monu· 
mento em Lisboa - cabesa e cora~o 
do noss:1 Terra - se Portugal escopa$-­
M oos ptrigos que tõo gravemente o 
omeasavom. 

E, mlfci de Deus, o tufão do guerra 
t os omeosos, piores ainda, do perigo 
comunista, patser:un deixando o nossa 
Pátrio nõo s6 incólume, mas com o seu 
nome mais engrandecido e prestigiado. 

Que torio sido de nós se o flagelo 
da gvena com todos os seus horrores 
o sobreNdo o flo~lo do comunismo 
com todas os suas atrocid:tdes físie:i:s e 
morais, tivesse asoitodo, ao dê leve 
que fo1so, os nossas paragens?! 

Que o digam os pais, que o digam 
sobretudo os mões, a~ estroit-a.rem en· 
ternocidamonto contra o peito fi1hos es· 
tremocidos quo teriam visto desaparecer 
tràgicamente no voragem de medonhas 
calamidades e de inonanáveis obomi .. 
nações, se o Senhor nos não tivesse 
poupado o elas? 

O Senhor ouviu os Pas.tore-s da Igreja 
om Portugal e misericordiotamente nos 
poupou. 

«Devemos por iuo cumprir o voto 
solonemonto feito•. 

Quinhão nos Encargos 

Coimbra qu. é, em população, o 
quarto Diocese do País, pr• c:iso de for .. 
mor num dos primeiros luga1es e de to­

mar sobre sJ um dos maiores encargos 
1m ordem oo cumprimento do !agrado 
dever que, pelo suo parte, as.wmiu pe.. 

rant• o c•u • o tetTO. 
i nocess6rio paro isso fazer socri· 

fícios? Sem dVvida. Mas ~sses socrifí .. 

( Conlintta na páz. 2) 

5 Mil Contos 
50 n-1t'ttos a. cem contos c.adn metro, d' ao 

fim um total de cinco mil contos. 
EU O que \'Ai s.cr agora CJ;ta Glti1nn c-1n· 

preitada do PNMtal. S.000 eon101. 
COlnO v;anlOS conu-gui.los? 

- Rcpirtindo ate tnC.JfRO, como ~ juttO 
e de consc.-~ência. por todas as DioctltJ d~ 
Portwtal. Promo\'cndo cada Oioct'lc, IW't'n 
mais dctt-nçat, a propaKanda e tteolha dC" 
fundos em todu :as s.ua1 ~róqui.u t ANO­
c-j :t(:ÕCS. 

Xo fini de Agosto ti\·t'mOI dC' paaar a 2.• 
prnta('io do P~ts~l no monunte dt mil 
e Q•Í•htnlos ~ d~: co•lol.' 

Ora o que- bmoJ rtttbc-ndo, detdt J;a· 
neito, de.- rontribukio nio OTKaniuda de 
'-irias Oioc("S('S e du rtte-iw de LiJboa IO­
ma\·;a. o.aqutla aliura apenas 800 coni01. 

Era porunto iruuficir-nte. Vol1tt••o1 '"''º 
/.f0f•ntb1q•t. r.· ralttt••os o Porto. ~foç.a.in· 
bique.- c-nvi1ndo-DOS de uma MM"ntacb 72+ 
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('Ontos; o Porto com 400 contos dos miJ que 
t'J)("ra r«olhcr - D11LS o permita! - da 
1ubJCriçSo ali iniciada cm Janeiro e que dC'\·e 
prolon4Jr-sc, Organiiada, ao men.oa até 20 
(im do ano oort't'nte. 

Tcn1 de ser .auim, a contribuição du Dio­
CcJa: tlohal e imediata 

A espera de don.ativo. pcssoajs esponti­
nC'01, nunca se chenri ao (iro desta obra. 

A Diocese de Coimbra, a DO\'O e muito 
maj1 vibr,a_nte aPtlo do seu al)Ot;t6lico Pre­
)l.do. UIOCiOu•te", desde Junho. às duas prc­
cnlt?l('j c. tmbora sem os rccunos dela$, 
af.ad1~« p;ara contribuir com honra e gc­
t'lttOPdad", 

li1htH, desde 1937 entregou a~ boje> 
~.ra o ~fonuftW'~to a IOClu.. de 4.221 co•l4l. 
· .o caa.a.1'. mau de cootn'buir; mu nin­
aulm . pode impor-lhe que tome da p;l.ra a:i 
c.xclw1\·amcn1c o q1.1C" E obripçlo de tocb.s 

u Provit1cia.. de Port~ 
E.1ti :t findu o Ano ~fui.a­

no, de N'ou;a. Senhora da Con­
eciçio, Padroeira da nossa Pi· 
lria. Anunciando tsta fclic4si­
ma Comcmoraçio. sugeril't'IOS 
aqui. cm Abril do ano pauado, 
que o po'11·0 portugues olerccC$-
1.c a No;ua Senhora, no seu 
Centcnino. o ~fonumento de 
Cris10 Rei con10 cPrenda de 
Portug:t.I>. 

Era J)OS.Sívcl. m:.i não foi rc;a­
lidadc. Reparemos esta negli­
gência amontoondo j,, cm redo­
broJ de amor e zelo, a soina 
precisa par:i ter pronto em Ju· 
nho o 1x:dcstal. 

Pardq&Aiasl pro1no\•ei j' a 
Subscrição do ~fonumento. com 
o conto de réis colectivo das 
la1nUias e au.ociaçõcs. ~par.ti 
o Corttjo Infantil de Oferen· 
:l:u das Crianças pan o Natal. 
Sede generosas e recebereis a 
<:<'nto por um! 

O nosso gráfico 
li ' 1 1 l• 
11 '• ' 1 ~ J ._ s.c~ 19s~ 

1 ·1! 
Os pilares do Sul atin­

,iram em Setembro SO metros 
dC' altura C' t.spcram agora que 
OA do Norcc lá su~ até ao 
fim dcs.tc Outubro . • • •• .. 
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ESTADO DE AVA!!ÇO DA CONST~VCÇM 
DO MOKUMEHTO A CRISTO-Rei 

Só nesse momento comecari 
a coos.truç.ão 1imwltôn~• dOJ 
q u.a tro ucos. 

A C'mpttitaila a fUt"r, c,b.qW 
cm diante', até ª°' p& da Ima­
gem. é ainda de 50 metros. 

Gr.açu 20 uJo e pcricia do 
togtnheiro. 1upremo dirigente 
tb::nico do ~foownento, e gra­
ça& também à boa ,,ontade da 
O. P. C. A •. a cmprua coo.s.tru­
tora. o prtÇO de ada metrO do 
pcd~W não iri. alim de c1m 
eon101. ~{as, por ex:íRência da 
própria natureza deste género 
de conttrucio,. que não- pode ir 
ao. bocados., à maneira de 

(Conlint.ta na pág. 3) 
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O Cort~jo f 11fantil tle Oferendas: no Natal, bem preparado d!l."de já. em to1Jaq as Paróq11i11s, baslal'ia 
Pedestal. Ninguém negue no Cora1·no de .Jesus esla prova de amor . 

para coocloir o 

• 
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cios são nodo em comporasã o com o 
que te ria.mos p erdido H o Senhor nos 
nã o tivesse poupado às medonhos tom.. 
pestodes qu• tão de porto rondarem 
à no.s.so porto e que só o Seu Podor in­
finito e infinitamente misericordioso foi 
afo.s:tor para longe do nós. 

«Por ÍS$0 instantemente pedimos o •->­
dos os hobitantos do Diocese de Coim­
bra que contribuam 9enerosomctnt1 e 
de corasõo alegro, com o Sfil muito ou 
o seu pouco, em dinheiro ou cm g6n .. 
ros, conforme os suas possibilidades, 
poro ajudarem a erguer o Cristo Senhor 
No$$O o Monumento o que Elo, por to­
dos os titulas, tem incontest6vel direito 
e que, de modo espoclal, ó Imposto po­
lo gratidão que Lho devemos.» 

O Pastor e o seu rebanho 

E para que osto apoio não S<tjo ape­
nas Nosso, promovamos a constitui~õo 
duma gronde Comissão do Patrocinio 
formada por a lguns dos e lon1ontos mais 
represe11tativos das forças vivas do tor· 
ritório da Diocese do Coimbra o uma 
Comissão execuHvo, as quais, com o 
seu esfor~o, superintonderiio numa 
grande campanha Diocosana om favor 
do Monumento a erguer a Cristo Rei. 

Es!O campanha Mr6 feita d esde a 
Festa do Sagrado Coração da Josus 
em 25 do corre nte mfs de Junho at6 ao 
fim do m8s do Julho - mh espe cial· 
mente coDllOgrado ao culto do Sangue 
Preciosíssimo d e Jesus, pr~o d • volw 
infinito com que Ele re sgatou os no:sos 
almas, pregado no duro mad.tro da 
Cruz:. 

Aproveitamos e ste •ns.ejo para, utno 
vez mois, Nos confessarmos profunda­
mente gratos especialme nte paro com 
as Ex.mas Autoridades Cjv'is, Acad, mi­
cas, Militares e Forenses qve 9entilm9n­
te acederam ao convite que lhes dirigi­
mos para tomarem sob o Seu Alto Pa­
trocínio esta Componho em favor do 
Monumento a erguer à Maior Figura da 
História e ao Primeiro Amigo e Be nfei­
tor de Portugal. 

Niio menos grato Nos confessamos 
para com todos os Mombros da Comis­
são executiva Diocesano o do• Comis-

• sões Paroquiais que vão trabalhar com 
d&dicasão e z:elo em favor do Monu· 
monto. 

Aiudaremos a ssim o melhor quo pu· 
dormos a gronde Comissõo Nacional 
que moteu ombros a tão necossório 
como arrojado ompreendlmonto o que, 
numa arrancada quaso her61co, vai fo. 
z:er o impossível por conseguir quo tu­
do este ano se disponha para o Monu .. 
monto chegar ao seu tão deseJado ter­
mo.» 

Organização da Campanha 

E assim: 
1. - Temos o gosto d• a nuntiar que 

no domingo, 27 de Junho corrente, ha­
verá no Salão Nobre do tamara Muni­
cipal de Coimbra uma 1essõo solene 
com que abre a componho pr6 Monu­
mento e no quol folorõo o Rev. Po­
dre Seb:Jstiõo finto1 Oirtctor Nocional 
da Comissão pr6 Monumento a Cristo 
Rei, a Ex.ma Senhora O. Maria JoH 
Novais, antigo Procuradora à Câmara 
Corporativa. e o Ex,m.o Senhor ProfeJ. 
sor Doutor Álvaro Júlio do Costo Pim­
pão1 ifU"Stre Profe .. sor da Foculdode de 
letras do Universidade de Coimbra, 

li. - Havemos por bt-m determinar; 
1) que os Re'l.os P6rocoS constituam 

sob a sua pr•sidincfa uma Comissão 

• 
O MONUMENTO 

(Contir1uarã.o da p41. 1 J 

Paroquial destinado o promover a com. 
par1ha pr6 Monumento no território do 
resped1va freguesia - ComiAÕo a que 
normclmente pe rtenêeró, no todo ou 
em parte, o Direcção Paroquial do 
Apo1tolodo do Orasão e a que darão 
o melhor e mo.is dedicado auxilio todo.s 
as assod asões e obras católicas da 
Freguesia, CSf)e'ciaJmente as da Acsão 
Cat61ica; 

2) que o referida Comissão pron\OVa 
uma campcnho de orasão e de propa­
ganda em favor do Monumento a Cris.. 
to Rei - campanha que, como fiCG di.­
to, princlpíoró na Fosta do Corasõo de 
Jesus e termínor6 no fim do mês de 
Julho; 

3) que no 3.• • 4.• domingos do 
môs de Julho so fasa um-peditório den­
tro e fora das Igrejas, cujo produto se­
r6 Jntegralmonte destinado ao Monu­
mento a Cristo Rei. 

Os Rov.os P6rocos far-s.e-ão ajudar 
nosses peditórios polos membros da 
Comissõo executiva Paroquial e por OtJw 
Iras pessoas de boa vontade que quei.­
ram prestar gentrosamento o seu auxí­
lio, Os donativos para o Monumento 
podom ser oferecidos em dinheiro ou 
em g 6naros. E~tes, sendo possível, sew 
rã o leiloados e enviado o produto pa­
ra o Tesoureiro Geral do Diocese. 

4 ) Em todos os domingos do mês de 
Julho (menos no 1.• em que o pêd;­
tório stró em fa vor da Boa Imprensa 
como est6 preceituado) serão feitos à 
porta das Igrejas peditórios em meo­
lhoiros e speciais fechados que serão 
rft'le tido1 pela Comiuão exewtivo Oio­
cosona à1 Comissões Poroqvto;s, que os 
re q\lisitarom at6 ao fim do corrente 

m&s ô Comissão Exe cutivo, com s.de 
c&ntrol no Seminário tle Coimbra . Onde 
n5o haja mo:lh ·•ros fa r-sM d o mos· 
mo modo um peditório às portas do 
Igreja em socos ou bandeias; 

5 ) São outroslim convidadas as Co. 
missôe,s Paroquiais o e ntregar a pe:.­
so::is de confianç:. e zelosas cattões 
destinados o serem picotados pelos 
oferento-s em troco duma pequena es,.. 
mola. 

6) Ãs mesmos Comissões Paroquiais 
recomendamos que proc1.1rom doscobtir 
outros processos e santas lndústtia.s de 
conseguir que se tome avultado a ofer .. 
ta total do Paróquia paro o Monumen­
to a erguêr Àquele a Quem d ovomos 
tontas grosas e favo,..s que s6 na Etorw 
nidade conheceremos em todo o sou 
alcance; 

71 O produto dos pedlt6rlos •or6 en­
viado até ao dia 1 S do m8• do Agosto 
oo Rev. Dr. António do Brito Cardoso, 
Tesoureiro do Oiocoso, que 6 slmult8 -
noamente Tesoureiro da Comissão Exo· 
cutiva. 

Sefa esta Nossa Provisão, dopols de 
registada na CômarQ Eclesi6ttlco, pu­
blicada no « Correio de Coimbra» • no 
«Lumen», devendo os Rov.01 P6roco1 
lê-la integralmente no domingo 27 e 
no domingo seguinte à estação da 
Missa Paroq\lial expllcando • comen­
tando o mais claramente possJve l as 
passagens que julgarem ser mais n•· 
c• ssó:rias esclorecer. 

Dada em Coimbra aos 19 de Junho. 
de 1954. 

t ERNESTO, Arcebispo-Bispo de Coim­
bra. 

----~-...,cY"o ____ ...,.._..,.._ 

Vamos Erguê-lo! 
EM COIMBRA 

A ttuâo &0lcnc de abertura da C:unp.'\· 
nha do ~tonumcnto na cidade de Coimbr.i, 
no Domingo, 27 de Junho à noite, no Salão 
Nobre dri Cârnara ~fur\ic ipal, cedido pelo 
icu iluJtrc 11rCJidcnte, foi eoneorrida, selt(t3 
e anitnada. 

O Senhor Arc;ebispo-Rispo de Coimbra ti· 
nha a 1eu lado o Senhor Bispo t\ uxiliar , 
D. ~fanurl de J esus Pereir.i. o General Bu· 
ccta ~fartint, Comandante da Região ~!ili· 
tar, Proíeuor Z..faximino Correia Reitor da 
Univcnidade, Brigadeiro Correia Cardoso 
Prc-.sidc-nte da Ç.ii.maro, e proíeuores da Uni· 
\'('nidadc Cost:i. Pirnp.i o e Luis Raposo. De 
Litbo<'l ai diri,:ccnte• Senhoras D. Z..f~ria da 
Concei«;Zi.o Pi7.;arro de Melo e D. ~f:afalda de 
(:iu1ro \ 1az Pinto, e de Coimbra as Stnho­
ns D. Júlia Barros, D. Arminda Sanches e 
O. ?-.faria J~ PcnaJ,·a. 

Abriu a •euio o Senhor D. Ernesto Sena 
de OUvcira e1n pa.)avras dcclarati\•.u do ol>­
jttti\'o da ttuniio e de aprcentação dos 
oradores. Dettes íoi o primeiro o Dlrcctor 
do S~tttariado Nactonal que com o seu 
<'mtumado calOT e emoc-.ão f~ a história 
das origens dcsu inici2tiva, •UU nzões e 
ruJ PrO«re»OS no caminho da rc:aJttaç.ão 

romp1cta (' ripicb. Scg-uiu« a Senhora 
O. ~faria José Xovaú. espírito geotilil.Wno 
de ap6,,tola.. oradora brilb.ante e de dOQ.uên· 
e .i. irtt.t.U1ívtl. cH1 qucn diga: os Pttbdos 
fin-ram o '\'Oto? eles o cumpr:a.m. - Xio se 
lf'tnbnrn que onde es:tio os Bispos. ai cst.io 
as alnu.s a ('ks corúi2du. Quando os nossos 
Bispos fizr.rasn o \ 'oto do ~fonwn('nto, es· 
uva ajoelhado com tlcs. aos p& de Jcs.w 
Sac.raruC""nt.oldo, Por&ug'1l inltiro. Os . nossos 
~taiorcs coníiaram smiprt a sua \'it6ria à 
prot~lo do Céu. Quando partiam, deixa· 
\'ilm uma ennid:aiinha no alto de um monte 
ou no fundo de um \'ale; quando vo!t.:t\~ 
eric:uiam Akob;u;a., erguia.se a Ba1alha. cr· 
guia.se Srltm! E não h.a\·cmos nós de: le· 
vantar o Monurucnto de Li!lx>3. sabendo que 
~ um \'Oto que nO! sa.l\'Ou? t preciso que 

os portuf(Uts!'S vindouros nlo pou.1nl dii:er 
que n~, OJ de hoje, ínlt.1mo1, 1 p.;llil\'1,1 •• 
X0$$0 Senhor, deixando de cum1,rir o Voto 
do Monumento. Que :l R:iinha s~n1.l laç.l 
o mil:1..g-re de convert<'r em rosM p.1ra o ~10· 
numcnto est•u minhas 1>.ilo\vr:tt.> 

O Sr. PtofeJ.JOr Ál\';iro J ólio d;1 Cost;1 
.Pimpão, d11 Fneuldade de l.('tra.s, fechou o 
ciclo dos oradore.s. co1n urn. diKuffi> e.tpl( n· 
dido. P.1rtindo do p rinril'io dr c1ue Ili\ fAtr 
actunl desta (:ru1 .. 1dB do ~1onutlltlll0 O que 
m"i.s i1nporta é s.er prático, Ítl. ao auditório 
um<\ ju.stií ic.,.,ç;_io tJo clnra, convi11ctntc t 
irrespondível do }.(onu1aento1 au:\ rinalid;ldc 
e sUas característÍ(l:&S, e ao 1neuno t<'1npo do 
dever e processos de rerolha dos meios 1>re· 
cisos, que dominou eom1>le1a f' con.alador~· 
mente O !lni1nO de (lUllOIOS ti\'('MO$ a ÍOr­
tuna. de ouvir ;i Sua Ex:. 

Ninguém de entre o J:i.icato c:i.16lico no. 
tinha dito ;w.iin do ~tonume1110; nt"n1 reba· 
tido com tanto vigor de lótciCC\ triunf.inte .as 
objtt(3es e dificuldades dOi que não slo 
homens de boa \'Ontade. 

J--fa\·emos de tra.nscrt-\·rr aQui dentro .. (~1 
btt\·c este dtscuno ou ao mC'r.o. a partr prin· 
eip.al dele, poi• t um• li«;.ão m.aantfica sem· 
prc actu.al e impl"('scindi\'~l 

~as ~lavru com qu(' C'MC'rtOU nt• bri· 
lhante .JC$Slo o Sr. ArtebUpo.Ri1Po de Coin1-
bra, dc-poÍJ do merttido kx.i\·or ª°" oradorw 
e do a,gradttimrnto 1s .autoridadn. decl.Arou 
que CiU\'2 bl'l(.ada a Carn='anhi do ~lonu• 
mento, e Que- fiut.~ cada um o que em aua 
mão ('ttivcs.sc ~lo cumpri1nen10 senrroto e 
pronto do \ºoto do ~tonu:nt-nto. 

• • • 

.·\ convite de Sua E.x.• Rn·rn.i. \·Oltou a 
Coimbra. no dia 30 o Oirtttor do Sttttt.1· 
riado :-.:a('ion.ll pan ;'tftr\'orar o Citro dos 
dois a.rciprnt3dOS de Coin1br.i. ttunidot en1 
tttiro mcnt:il; tt'ndo-t'" incumbido de iJ&:u;,J 
aort.aç1o ali ª°' Padrea dOJ dois rctirw 
:inu:\is, tm Julho, o Rev. PJdrc Tobiai l·'tr­
raz, de Barecl~. 

.-\ C3uJoíl. do ~fonumcnto lica numa dlvi· 
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d.l enorn1c de gr.atidlo p.4r.t «>cu o Senhor 
Arcebi•po-Bi1po de CoirnbrJ; pelo impulso 
Que S. Ex• Re\'1na. lhe deu na Sua Dio­
ce~~. O ~u nobre otmplo de íidclidade ao 
\"oto e o teu ad.rwr.l\·tl eipirito de isenção 
e intttpidez com que antcpós este dC\·er de 
o cu1nprir a todos Of pouj\-e:Ü clamores de 
outra. obrai e ncceaicbdcs e intuc:nes de 
ordem particular ou locaJ. conslituem uma 
liç~ que não pode rceebtr..e Rm vi\-a ad· 
mir.a(1o, reconh~ntO mui10 profundo e 
IOU\'Or C'~loiwo. 

NO PORTO 

A c.amJ;Mnh.1., orx••iud•~ do :Monwn('nto 
na cid.1dc e Diocac do Porto, iniciada em 
11 de Janeiro, i.ntens.ifitou4SC n.ol Prima· 
\·oer.a e prin,cira fase do Verão. O intef\•alo 
d;1s ((riu íoi par.a 1omar nO\'O alent0 pan 
~tea último1J n1es.cs do ano, .. \ man::ha da 
SubKriçlo, por in(luênc:ia de C:l~ várias, 
nlo íoi C'm tod3 a parte igual na w1oci· 
dadC" e no. rc.aultadOJ, mas a boa \ 'ontadc 
d.u 1ecntci e a dedic.ação não raro heróica 
da~ nlmas dl>Óltol.u do ~tonumento raier:o­
·nos crer na pron1essa, que elas inccJ$3;nte­
rucnte n0t repetem, de q ue o Port0 h onrarà 
o aeu n0cne com gléria par3 o Sncnt:ís.simo 
Coraçlo de Je.sU$. 

EM êVORA 

Ern 1>repar.l.clo para o i'- 1>róximo início 
dn no\•a campanha llC$13 Diocese, quis o seu 
ilu11rc Ptelado Senhor Do1n i\f3nuel ~fendes 
da ConceicAo Sa.ntos que o direc.tor do Se· 
<'rttariado Nacional fos.sc a Fátima n:l tarde 
de 11 de J ulho fazer unia conícrincia ao 
Citro El>ol'(:nse no final do seu retiro '3nu:il. 

EM LISBOA 

O f'tfo~ da Prima.\•cr.a foi na extc.n.são 
e O!'R~niiacão da propapnda naJ regiões de 
Torre• \'edr.u. CaldM da tlainha, Óbidos, 
S;\ntaré111 e Almcjrim, e Linha de CUcaü. 
:'l:a CApit.1J 00\'M autorit:a«;õcs piara o pedi. 
tório mrnu.I 1 porta da. igrejas paroquiais:. 
com t'('tu1tad0$ que mui10 razcm desejar (tu(' 
ele :t.t ntenda a todaJ as ~.J'ÓQaias das c.i· 
dado e viW de Portuul. 

• • • 
~fon.enhor • .\l,·C'.J ~f.utins, \"igirio CC"­

r-aJ e P1roeo da ~ de Louttniço Ma.n;:rucs. 
ondr dade a primeira hora tem a.ido ap6s.. 
tolo Ícn'Ol'Of.i:tSimo e incansi\'el do ~io.au· 
mt"nto Xa<ional a Crüto Rei. \·cio as-ora à 
~fttnSpok e deu•nos o grande praut de ir 
connotico '\'iaiLir "'5 obras do pedt!.&aÍ. ln· 
tett:MOU~sc Uncmo, OU\'indo ali com sumo 
a.gro\do e inte~nc~ as upliea«;ôts J)OmtC"­
norizada1 que de tudo lhe foi iluodo o Sr. 
EnK. Cario. Ttmundo B.'lrata. ~o fim da 
... isi~ era S. tx." Revn1a. quem mais se 
t:xpandia cm demonstrJ~õc.s de entusiasmo 
e dt confi.inça pela rtalil.lçlo lclit:, e não 
dtmorad:.. desta obra magoílica e tio da 
gl6ri., Jc Deus. 

~1ont.1•nhor Alv~ ~fartins trouxe-nos d e 
~tO('ambiQue n1ais d'z tontos de dirigentes 
d:. Ac.c;.ão Católica da sua p.aróquia. e vi­
ri.u l)UIJt'Írol.S de ouro. Com estes dedicado:. 
dirigentes - Clero e Senhoras - temos íé 
que ·a África Oriental Po rtuguC$a hâ·de 
!linda elevar aos mil contos o tota l da sua 
contribui«;ão a1\its de acabado o ~fonu­
mcnto. 

Casos edificantes 

De Or11olh.o (Oleiros) - e.scre\'c· nos o 
muito honrado, c.stimado e venerando Sr. 
Joio de Jesus Custódio, em 27 de Junho 
dettc ano, a d i2er que ao seu donátivo (dois: 
rnil ts(':udos) publícado cm e.O Monu1nento.­
de Abtil, Quer j untar, c n1as (Om muito fer· 
\'Ot e dtdic;\ç.ão>. un1a pcdt31 pequcnina: ca 
minhot corn."nte de ouro e a. libra que lhe 
ttl'\'t de inedalha, no pe.o aproxjmado de 
21 Rr•n1.i.5 e que jã por duas VCZC$ ofereci 
il Nossa Senhora da Confiança em du~ 
doent•lJ da rninha querida e f;ilecida mu­
lher, e J)<'la terceira vez dcfiniti\·amentc ofc· 
rt'(O e rntrcao ~ra o ~{onumtnto ao Sa· 
Jndo Cora.cão de Jesus, visto que o mai 
nome n0 u ... ro do Bapúsmo também l João 
do Coração de Jesus., para que Ele me cu.br.a 
de ~n<;.ios p.ara ntinh:a s.al ... ac.ão e pel3. 
alma da minha Querida e saudou mulb.en. 

E1u c-aru é o ttttato \i\'O da piedade 
tema, sjrnplu, ucriliaacb e generosa da 
noua boa gente pottusueu. par.a com o 
SJcratWlmo Cor.ação de Jnw. St o Monu· 
mento nlo eiti pronto já. n.io é por f2lu 
do n'*O adrniri"-el PQ\'O. 

Os moribundos 

O Co'ltd1 d1 Almost1r, rccentemtnte fale­
cido, quis que: .a sua aliant~ de casamento. 
símbolo da fusio abençoada do s.cu amor 
rom o de sua benemérita cspos.-t pel.a graça 
do Sacr4'mcnto. /iC'OlJ.Se pora o Sagra.do Cora­
ção de J~sus cm don• de amor agradecido 
e de\·Oto. 

(Continua "ª P4R. S) 

MISSAS: Celebram -se 30, cada 
A 

mes, pelos benfeitores 
. 

VIVOS e defuntos do Monumento a Cristo Rei 

' • 
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LISBOA 

100.000$00: 
D. Ana de Albuquerque de Sousa Lua. 

2S .l)O()$QO: 
Eng: Jol!E kl..ard da Forurca, 1oeu1 amiso. 

e conhecidos. 

20 .l)0()$()0: 
Dom N1.1no de Almada e Ltncasttt e su.a 

cspou. 

I O .l)0()$()0: 
Fundação da Cu.a de Br~ênça; D. Amb 

lia Rosa Fonnigal de ~ionatt; D. Ana Vir­
gínia. FonniR:tl de ~iorat:t. 

4.000$00: 
Dr. Ltão da Silva e •ua c•f>Ot* O. Alirc. 

3.600$00: 
D. llclena dc.n Santos Calei•. 

3.500$00: 
Scnhoraa d.- L. U. C. F. de Lisboll. 

3.240$00: 
O. Fcrnánda Cunha; O. Alice Sou1à e 

Melo. 

3.000$00 por in11lro: 
Arquiconíraria do Santí.»i1no Sacratncn10 

da Igreja de Notsa Senhora de F'tinia: O. 
Carolinil ~icndonç.a; Condena de Caria ; 
Condc.s de Rilv;u; Dr. P4ulo Mcno\nO; O. 
Fernanda P. Pinto de l.irn.a; O. Aldcgundcs 
Fcrtt.ira de· ~{c>ufi'L; C:arloi Carcia Alves; 
Alfredo C:arci.a Alvn; O. ~faria da N';az~ré 
Ccntcno de frcit..u. 

3.000$00 'm prc1to(Ôt1: 
Ena. Joao Carlos AJ,,~ e SIJ.3 ctpot.a cs.· 

ptt:st;a.tio): Eng. António dt ~ttllo ~fachll· 
do Campc1o (2.• prataçio): O. ~faria 
Luís.a Lt:lo ( t.• pmt.1.(lo} ; O. ~t:iri.a do 
CA.rmo Vian.a Crapo (2.• preitaçio). 

2 .l)0()$()0: 
O. Helena P. ~iirand.a. Santos; D. ~i.ad.a· 

lena ~fartiru Pereira: O. Ht~na Sirn6H R('· 
go; D: ~taria HclC'na Com.ia ( complt-tOU S 
contos) : An6nim.a; Jo.f Antuna AltJui.a; 
O. Violante Lebre Am.aral ( completou 10 
cont<») . 

1.800$()(): 
O. }\faria llosa Comei lbptitta i ~{ate mi· 

dadc Jkru.aúde. 

1.600$00: 
Francilco P«J.ro Simõtt (por inttrm~dio 

do Patriarcado). 

1.500$00: 
Vi.teondessa de Coruche (co1npl. 3.200$); 

Cuilhenne Ângelo da Silva e tua tfPOJ.'I. 
(completaram 4.~00$00). 

1.400$00: 
O. ~faria Z..fontciro. 

1.160$00: 
D. Liura Quimarãt1 Lobado. 

1.110$00: 
O. Certrudc-.s Ribeiro To111á.I. 

1.080$00: 
Eng. Júlio Senedelo. 

/JIS0$00: 
D. Amtlia Salgado de Oliveira. 

1.020$00: 
Coma.nd~nte Duarte Silva; JCQQui.m de 

Matos Fernandet; O. ~faria Joel Bra1o·o 
Borgu; Eft«. Cuem.iro Nuno; O. Ciracinda 
SimÕõ Coe.lho. 

J .()()()$()() por 1nttito: 
D. Alice Sa.ntot Cunha; O. ~faria Ttra.a 

FaJeão e Silva: Dr.• D. Sufr-Wnd.a. Teixtira; 
O. Ce.rtrudu Santo. e Filhas; D. Alice Ch.&r· 
ten d'AU'\~; Ens. Joel \'ieira de Campo1; 
O. Cclate Tavares de CAf'·.alho: D. Ali« 
de ~foun Pettin; Dr. Ant6nio Amaral 
Pymait; Dr. António Co.sta Quinl'a; Dr. An· 
t6ni.11 Campos ?.tclo; Alíltdo Eduardo de 
Ala.eida; D. Albtrtin.a ~tau Tt:mpo; O. Af.t.­
ria de Lou.nkl Pimentel; O. Cuid,a ~iJta.ti 
D. )t-arú do au Tavarct Oli .. ·tin; D. Leo­
nor Branco (Alg&); ~ton1. Fttitu ~l'l'OS; 
D. Lronor R. Pett.ira de ~tclloi D. )ft.ri~ 
da Concejção Simõc:t (À)(:lho: O. )faria Lut­
u Lapa; O. "f3ria ln& van Ztlltr (com· 
pletou cinco contos), 

Estêvão van Zeller (completou cinco con­
tos); O. Tcrtta Trigoao da Cunh3 (comple­
tou cinco contos): O. ~-faria do Carmo van 
Zeller (completou cinco contos); Eduardo 
van Zeller (completou cínco contos); Anó· 
nima (por interm~dio do Rcv. Sr. P. St· 
bastião Pinto): O. ~tari:a. ela Lui de Cn.m­
pos Henriques e D. Maria Helena C. Lopes; 

, 

O MONUMENTO 

De Maio a Setembro de 1954 
P~ de Siqueira (Freguesi.a da Encarna· 

ç1o); Dr. Ant6nio Jandrio dos Sa.ntosi 
Coita Monteiro; D. \'~ de Lima Maycr­
Ulrick i Condeau de S. l.outtn(o. 

P. \ 1• T. C.: Anónima (por intttmédio do 
Sr. P. Scba.stiio Pinto); D. Raia e Eng. 
Carlos ~tarquu de Almeida; \~asco de Ma· 
ctdo P. Couc.inho (ôlha.l\'o) ; D. ~faria da 
Conceição van Zelltr 1 complciou cinco con­
tos): D. Joté Gil "fen~ (completou cinco 
contos) ; D. Beatriz Percsucio V. Pettin. 
de ~ ~ Sr. ~fanuel Crisüa.no de Sou.sa 
(completou 4 contos); .~nónimo (por inter­
médio do Sr. Joaquim Marçal); L. J. M. 
(por intennédio da Procuradoria das :\fis· 
a&:t da Companhia dt Jesus); D. M.• Lui· 
IA Cr.lça van Zeller (completou cinco con­
tos); D. Virginia Cisntil'O$ Arriarte: O. lu· 
b<-1 Roque11e (completou 4 contos}; D. Alice 
ôaril:u;.ho; O. Maria Francisca Cabral Lobo 
de Vatcon~llos. 

António ~iarques; Anónima; ~t. L. S. ll. 
M. C. (peln.t almas de seus pais e marido); 
p, ~inril'l Oomingas da Carna 8erq1.J6 (com­
pletou 10 contos); D. Maria ls.abel <b Ga­
ma Bcrqu6 (completou 10 contos); D. Ma· 
tia Teresa da Gama Bctqu6 (completou JO 
co1)tos); D. Catarina de Vilhena de Sous.'!. 
Rego (con1plctou 3 contO\'f); Anónima (por 
intermédio do Rev. Prior do Sacramento); 
Coniiulo otRaniZ3dora da.s icstu dai Bocbs 
de prata do Rev. Prior de Santos-o-Velho; 
O. ~faria Luis3. da Cost.a Carneiro; D. Ma· 
ria ele $ales Brack-Lamy (completou 4 con­
tOJ); Anónima (por intermédio do Rcv. 
P. Scbastilo Pinto); D. ~larga.rida de AJ. 
meida. Rocha; O. ~faria Eugénia de Lan­
CUtrt (~mpletou 4 conto1). 

1.()()()$()() 4m ~rtsla(ÕU: 
D. ~farU Carlota de \'a.sconc:ellos Pono 

(2.• prntaçlo}; Mirio Xery Torru (4: 
pmtaçloJ; Joaquim de Oli\-cira (5.• pres· 
taç3o); j04u~ Arthur (2t.• ptts:t~.âo); Um 
Sacerdote dos Oli .. -a.is (últim:i pttjta.('.âo). 

94$$00: 
Collgio .,.{ilit.ar cb L\Q (~om/>lctow 2J 

COlttOI}, 

PA"mlARCADO 

AL.~U:lRIM 

3.IJOO$()(): Franciko C-lbral Lobo dt- Va.. 
concc:JlOI e N.1 mulhtt. 

CARCAVELOS 

}.()()()${)() por iJ1St1i10: O. Joaquina 1'.fa· 
thado de Can·.alho. 

ESTORIL 

3.()0()$()() cm pr1sto(éus: Fomiti=i Carneiro 
Pacheco (2.• prestação): O. CIU'iJM> ,.{cn· 
donça (3,'" prcstaçlio): D. Lucinda U."lrrtto 
Pinto e &eu marido (3.'" prcttatio); Tenente 
Coronel António Corlt:t de Lob.l\o ( co1n· 
p1etou 3 oontos), 

TORRES NOVAS 

3.<100$()() por int11'ro: An6nin1;L dt" Torrts 
NO\·as. 

3.000$()() tn1 fl1tstaçõ11: D. 'Mari:i. Rtlv;u 
Navarro (Riachos) (2.• pttstaçlo). 

J .000$00: Vitr.ondeua de S. Ciio (com· 
pli!:tou 21 contos)~· A 116nin1a (por inttrm~dio 
de D. ~i~rill Luls.1 $. (;ião). 

1.()()()$()() cm Pr11ta~~11: O. ~iari~ do ôar· 
mo C.lramtlo (J.• prest.\('ào): O. Filomena 
de Grttc.s (Riachos) (2 ... prestaçlo). 

AVEIRO 
I .l)O()$(JO: 
Centro do Apostolado da On(lo de \'ti· 

ros (Esu.rrejai. 

BEJA 

S .000$00: 
Anónima do Ale"ntejo por inte~ío da 

&xma.. Sr.• D. ~IA.ri.a.na fak.io &rbot.. I. 

~------------------~ 

JÔIAS 
LISBOA 

Anónima (Freguesia dos Anjos) - Cor· 
dão e moedalha de ouro. Anónima (Por in· 
t('rtn6dio do R.(v. Padre \'icente EstC'\'CS. Frc­
sueJia dos .o\njos) relógio de ou.ro de u-. 
nhora. D. Augusta Ferreira (Algés) - anel 
de plr.1ina com brilhante e di."U.'nantcs. D. 
Clndida Pereira - pacote de moedas anti· 
g;u, .D. ~faria da Glória ~{elo - libra ouro 
(1ncdalha). 'D. Jo.'lquina ).-fonte.iro - 3 alian· 
ç:iJ de ouro. Anónima (por intt.rmédio do 
Sr. Prior da Ji'rcguesia de Fitima.)-2 alian· 
(llt de ouro. D. Luí.s.i. Vinha., 2 alianças 
de ouro. Anónima da Freguesia de Alc&n· 
1arA - 2 pulseinu de ouro. António Fer· 
nandc.s - 19 moedas o.nti.gas de cobre. O. 
Virti:1nia da Silva - libra Ol.lf'O. O. ~farii 
ls:a.bel Trigoso de ?\feio Cuerrtiro - 58 
moedat de cobre antigas i 2 ttSp1endores de 
prata. Anónima de Lisboa (su.í~do a 
•lma de pcs.soa a.miga) - pul.se:ira de ouro. 
.O. ~f: da. Glória da Cunha R. Simões- cor­
rente de relógio de ouro. D. Maria Beoedita 
Oriol Pena - S libru em OW'O. 

BRAGA 

An6oima (por intctmhiio do Sr. Cónqo 
Ribeiro) - 1 pube:in de owo. D. ~fui.a 
cb Con«itio Percin. Rtõeiro (\'ia.na do 
Cattelo: - pulseira de ouro. 

COIMBRA 

Joaquim José bmos Lopcc e sua esposa 
- 2 anéis de our0. 

ÉVORA 

Pcdr'1• Pequenina.. de \Tib. Bo~ - "'1.ian· 
(-& de ouro de criança e um.a medalha de 
Noso Senhora cm esmalte e ouro. Pedras 
Pequeninas de Avi:t - pulsein. de ou.ro. 

FARO 

Teófilo de ~{a.scarenha.s (cm nome de s.ua 
falecida mãe O. Rosa de Figueiredo Masca­
renha.s (Loul~) - l colar de pi:rola.s; pu1-
1tira de ouro com rubi.s e diamantes; pul· 
Kira de ouro; relógio de pul.so de ouro com 

puhcira; fio de ouro com medalha de ouro; 
broche de ou.ro com brilhante e diltna.nte:i: 
2 alianças de ouro; pa.r de brincot de ouro 
e platina com di:unantct; 2 onéit co1n bri· 
lhMitcs; par de botôct de punho de ouro con1 
diamantes e rubil; psr de botões de camita 
de ouro com rubls; brintot de ouro. 

PATRIARCADO 

Entrcgu.c por Mont. Cóncxo l~ra1,ci1co 

Félix (Seminário de $3ntaré1n) te~o de 
pratà (filigrana}; corrente de rcl6Rio de 
ouro. Anónin'o (JX>t intcnnédio do RC\'. Prior 
da Lourinhã, entregue no P••triarcado) -
libra ouro. ?.icnina Tcn:sa Pertstrclo Corte 
Real Pinto (C."tea.i.s) - pul.scira de ouro. 

PORTALEGRE 

Frcguaia de Fundada (Vila de Rei) 
2 moedas antigas de prata; alfi.nete de ar:.­
vata de ouro; anel de ouro; corrente de 
prata; l brinco de ouro e bocadot de ob­
jectos parti.dot de ouro. Jolo de Jctu.t Cust6.­
dio (Ôf'\.-alho) --.. corrente e libra ouro em 
med..lha. 

PORTO 

Púoc:o de Q\.-il (Bailo J - moeda de ouro 
de 2.000 r<l>. 

VISEU 

A.nónima (por intcrm'dio do l..&r Audf· 
mie.o de Noua Senhora de F•tim.a) - alian· 
(2 de ouro. 

ULTitAMAR 

De Lou.rcn(O ~ta.rquc.J (por i.nttrinfdio de 
Mo:u.. Alves Mai1.i.ru) - 4 puhcir» de ouro. 

LISBOA 

D. :\faria JoK: "farqucs da Silva (em 
memória. e p.ara sufrl.gio de tcu marido e 
dos pais dele) - 33 obitclos d• oairo: cor­
dões, fios. medalha., brineot, rel6aio. pul­
seiras, etc.; 8 ohjtelo1 d• praia: cordêkt., 
correntes, berloqueJ, etc.; e mait de 30 moe­
das de prata e niquei e uma uiva de prata. 

• 
3 

COIMBRA 

3J)()().$00 tm /lrtsla{Ões: 
lJm PJ.roco das Beiras ( 4.• prcstaç.io) . 

1 :S00$()0: 
Prolessor Joio Pono e sua cspou. O. 

J\n&tlin1 Lopei Pono (completou 3 contos). 

I .l)0()$()0: 
O. ~-faria do Carmo de Alatclo Júdicc 

(em at(io de gnç.u, Pot si e por seu fale­
cido marido o Dr .• ~ntótlio Júdice, de quem 
era tambl-m o desejo de ofc.recer este dona­
tÍ\"O) . 

) .<>00$00 cm prestaçQes 
D. ~to.ria do ctu Ta\•ares Cou ... cia (8.• 

prctU\(IO). 

GUARDA 

3.000$00 tn1 pr1Jta{Õ•s: 
O. Alnéli:i. Franco Castelo Braneo (2.• 

prt.111\(:ÍO); Leonel de SouJ.\ R.ebordiio. 

1.000$00 por 1°nt1iro: 
Condessa d'c Pe1,ha Garcia; Ant6nio P<lu· 

lo Peuo.'I. (Torto-ando); Anónima. da Covi­
lhã (por intermédio do Rev. P .. .\ntónio da 
Silva Prior). 

J .()()()$()() 'm pr11l4;Õts: 
J• de ~fatot (Tortozendo) (2.• prcsta­

çlo). 

PORTO 

3.000$00 tm pr,staçõt1: 
O. ~{ari:i Tc-rcsa e O. Judite de Va.scon­

cellos (Penafiel) ('2.• prcstac;ão) ; Arnaldo 
~farqut1 de Queiróa (\'ib. Cai:z.) (7.• pres­
t>(io); Dr. Jooé Alberto d< M•cedo (2.' 
prntaclo) 

11)()0$1)(> 'ºr i11ttito: 
O. 1. ~fonteiro ( por intermM.io do Rt\.·. 

P. JooE Calln, ~lu.&. da Conoolata); Con­
d.r d'AurOn; D. fnncisca da C:.ta Veiga 
(St: ~farinha do Zéutt); D. Pu)quéria de 
V l.ICOnot&ot ( S t. • ~f a.tinha do Zéztte) ; D. 
"f.uia Helena Ca.n:bo de Vasconcc:lo.s (Pc­
n.úif'l ) ; Rn·.• ~ladre Supcrion do Asilo Sal· 
\-ador Brandão (Cu.1pilha.res). 

1 J)()()$(J() em Prtslo(Õ,s: 
D. "faria da Conceição 

(A1tron\il) (4 ... prcstac;ão) . 

VISEU 

3.()()0$()0 em pr,Jtaçõ~s: 

Vieira Pinheiro 

P. ~{~nuel P:.cs Altxandre (Scnhorim); 
D. Hcnnlnia Viegas de ~{atos C.a."'-alho 

(I.' Pre1l>(llo). 

LOURENÇO MARQUES 
10.428$00: 
DOJ Dirigentes da Acção C."ltóli~ (Por 

intenn6dio de Moru. ;\l\'CS M.artin.s). 

5 Mil Contos 
(Cont1'nuoção da />41. J) 

qualquer obra de pedreiro, tem de fazer-se 
o m(nimo de um metro cada semana, empre:.­
pndo o mlnimo de 60 oper:iriot cada dia. 
O Secretariado Nacional do ~fonumento te· 
ve, em con•cqu!ncia, de re.sponsabiliur-se 
pelo pap.mento, c.m prazos m.ai• ou menOJ 
fixos, do equivalente a 4 ou cinco mct.ros. 
por mb, isto ~. 400 a SOO contos mensais. 

Na d:i.u da edição deste nouo jornahi­
nho. o Stcretariado dispõe apenas do dj. 
nbeiro •uficiente ~ra as despesas de um 
m& de obras. • 

$() "''!ros, a um metro cada «mana, qua. 
t.ro ou cinco cacb. m&. ~ obn para am ano 
i11ttiro. E hi de esperar« ainda tant.o 
ltmpo? 

E.m \'t'J. de um tó metro. podiam construir­
« l \"ODtadc dois mttr01 Olda semana, fi­
cando o pcdcst.al ac.abado em Junho. Era 
de m.aior cl6ria pa.ra Deu..s e mais PrôntO 
pro ... eito de be-nç-.ios J.W'a. Portugal. tio pre­
ciPdo deW nesta hora cm que inimigos ~ 
dttOIOI rondam as írontcim oricnt.a.is do 
noao jmpfrio. 

A ~tidlo. o dC\·e-r e a honra ttdama.m 
a atenção imediata de todos os bons portu­
gut#t pira «ta situaç.ão. 

---~---...... ~---
TOT Al DA SUBSCRIÇÃO 

EM 30 DE SETEMBRO 
• 

7 .387:848$00 

' 



' • O M O NU M ENTO stRIE 11-N.• 15 

,.,,, 

SUBSCRICAO NACIONAL 
ANGOLA 

Q.uimlt,u - l.i'lt~ 

l..i1ta "' do11a1i114S anzariodos pq, D. Er­
mflinda R,iS $(1.QT#S; 

O. Alice Soares D. Campos: S0$00; 
António Cabral - 100$00; F15vio d,'\ l'on· 
teca - 100$00; D. ~(a ria R.enéc Pedrtil"3 

100$00; O. Ana ~f-aria ~iilhtiro . ~0$; 
O. ).faria Helena 1.forai• !\{Artius 50$00; 
D. Palmira Pinto - l00$00; Bli;l1 Jo'é N'u· 
nts J00$00; Joaquim F(ltx S0$00; 
Ant6nio Partnte - 20$00: JOtt- ~f d<' !\fo-
rai1 · - 30$: ~{irio de ~fatos l.i1nll 20$; 
Albino Sil,·tira - 100$00; llf'Ci\tl 50$· 
C. ]\fa_nu~t - 50$00: José de (!a\ttO 
30$00. Por José. ~{;,i.cJudo. J~ dt' Ç;,i.ttro 
50$r)(); 1ltti\'t:I - 100$00· PirC"t & SirnõM 

100$00;- . .\lbeno ~foreira S0$00; Jc>ao 
l-'f'rn;11nde• 1\ntunes - 100$00; \ntfrico Cilr· 
d0t0 100$00: 1\ntónio Ran1alho 20$; 
JlrJJ~vel - 50$00; ·"-· fcn1and<'A d<" .\lm<'i· 
da lOOSOO; Ernctto Rosa .50$00; 1'otal 
da li1to: 1.720$00. 

LISBOA 

1.100$00 - \fários donati\'01 por inte,... 
mklio do ·Re\•, Prior de S. Oo.ni11goJ.. 

890$00 Famma $ali.,, 880$00 ll>i> 
d°' Santos. 730$00 - An6nüna de l.iaboa. 
7:?0~00 ~~ O. Alice Pereira ~fontciro. 700$ 
- D. ~faria . .\mélia Ça,-a)t"iro ~l.tdtir•. \"i· 
riot don,.ti\·os por intenn.fdio df" co\ \"ozt 
690$00 - Dr. António dt Ahnrid.- Scrr,1. 
680$00 - D. Din~ Bandeir."\ Grac;.1 bti0$00 
- O. Catarina. Z...taia. 6..0$00 An6ni1ua, 
por intcrtnédio de D. ~(t\ri~ Aul~lia A1n3r<ll. 

650$00 ,.\ nónima por in1crn1~dto do Pa· 
tri:1rc:ado. 

600$00 - D. ~{aria Luii:'l de Oliveira. 
560$00 Joaquim Dias de Souta. 5-40$00 

· D. Adelaide Ferreira. 530$00 D 1\ni· 
t.t da Cunha F<':mandcs. 515$00 O. Adt"-
Jaidt' Ftoteira. SJl)$0() . .\llM·r11na \'iqc:at 

.SOOSOO - D. ~bria da Cr .. ç.a F ~i.re de 
Andrad<':; O. Adélia. .-\lt'pia Cunha, O. Pi· 
lar S1.l:12';ar de Sousa; O_ [11U \rn.aud 
Enlf. l.obl.to Sarai\' a; 1\nónin1a ( cnttt~ur no 
Seçcct.tri:'ldO); !o.fari:t: Jo.lo Sil\tir.1 :\(:\ch:i· 
do e J* C ipriano da Sil":r. ~(rtc:h.,do; D. 
Mari:i JC»é Cortc~o Pais; O. Alb1:r1in" da 
Enc.;an\;\tlo Fiuia; D. l .ueíli;,1 de c:ar\•alho 
C utrreiro \ 1i<:co1e; D. P:lix:io d1' Natividade 
Co.1a; Anónima (Por intcr111fdio do Rc\'. 
P. Vicente Esteves); An6nim" (C'nlregue na 
rtu1\ili~ do Monumento no iJa1riarcado): 
Jodo António Cardo$0; \'asc-o :\i:t.vign~ \'az. 
l'ma Helena; L .. .\. C. S_ (Srl'\·iços .-\d1ni· 
ni,tnt1\'0I dos C. T. T. ; O. ~tara:.,,rid.a t·er· 
n.andf'S de • .\Lneida Garrl"tC, O. ~fui.a An· 
acJina Cardoso \·na :\toura da 1-·on1ec4'. C.t· 
pi1lo Alfredo d:t Sit,-a; J- ~i-

.f80$00 - O. :\fari.3 Carlot.a Rcb.-lo Gon· 
(alvet. 460$00 -:-- O. ~{:iria Joaquin"' Brico 
~fariano. 440$00 - O. !.aura Pulido G.1r• 
cia; D . ~faria Helen3 Clllvet Petroni; D. 
Mtria Teresa Gouveia de C1:t.rvalho; O. Jú· 
lia (;àrd0$0; D. Carlota Rcynoldt. 430$00 
O. ~1.nria do Céu Peixoto l~crrtira: O. Jú· 
lia Craveiro LoPC.Si O. ?-.-fari11 dOI Pr.-zcrts 
Si Carneiro~ C. Cecília Canclhu. 

420$00 - (). Maz;a Soaru. 400$00 · 
O. Maria Henriqueta B111dcit-a' Du.a.rtc. O. 
~Caria Cindida. 360$00 D. ~1ari.t Briz 
Carcia. 330$00 - 2,ng. ~farQutt de AI· 
m<"id.a. 32o.$00 - O. Hortcnte ~(onteiro 
Pcrttira; O. Leonor \'ia.na. 

400$0()-;l). bolina ~fadure:ira do. S.antos. 
300$00 - Anónimo (por intenn,dio de 

O. ~faria Amélia Amaral). 
250$00 - Dr. José Centcno CaJtanho; 

Tenente Coronel Abreu de Cnmpoj; O. Ç.t• 
rotina Belo Má.ximo; Lino Máximoi Do pes· 
•oal do C lube T auronu\(luieo Portugues; 
2"0.$00 - Anónima; D. Maria de Jesut 
d'Orey ài enano; O. Emília ?i.fenano. 

225$00 - D. }..f aria· do Canno Al\'jro; 
(), Maria P. Rocha. 220$00 - (), Hortense 
de Figue.ittdo;. O. Da.isy de Sou,,_ Diu: l). 
Anita Piohciro; (). Birl>ara R. S. Pa;s; D. 
~faria cW Dom Si Penela; Raul Peixoto; 
() L<o<!ruo Gooç.-h...,; D. Maria J~ Pu· 
lido; Dr. Furtado Coelho. 215$00 O. ~la· 
ria do. Anjos Car«2; O. F.miliO\ F'rcirc. 

210$00 - D. lf..1btl de 1\ uvt'do e Sil\·a; 
D. Cclc-ste Duarte. 296$00 V4rio.t dona· 
t ivos entregues pelo Sr. Prior de Beltrn. 

250$00 - \'ateo Semedo. 
206$50 - J.•reguesi~ de l'ft1i111a, 202$50 

$.• Sector Pwtal daa Estac;&t do' Cor· 
reio. de Lisboa. 2'00$00 O '-<Ílltt1 Jo\é 
Cal\•lo; Dr. Viei'* de CamPQJ; Jo-' Cabru· 
ja, O. ~fanucla Bra.~n(a Rubio; O. Est('r 
Brac:ança Rubio; Ta,·a.r~ dr AbnC'tda; D. 
Ani de t"i.gueiredo Pombo: tdu.trõo Pereira 
Cou11nho ~: 2 <tn6n1m:a' t por inter~ 
nlldio da RJ.dio R<':n.ucuu . .\n6ni~ de 

, 
De Junho de 1953 a Setembro de 1954 

Lisboa; Sr.• Pt\"pttu- • .\nónim.t ~Coléa:io 
de ~!.); Dorot~ 

197$50 O. ;\nt6nia do. Santos Tap.i· 
da. 180$00 O .. \drlin:a 1-\lmeid.a Carcia; 
D. Diana Pinheiro Vitctbo: O. Angelina No­
lasco. 160$00 D. An'Celina .B;t,rbo.a; Eng. 
Castro Caldas. 155$00 - Pcdr<»o de Lima. 
150$00 O. Josc-íin1.1 Pi<':dadc Cuedes; \ 't<n. 
Orde1n 'l 'erc:eir.1 du C.1m\o; 1-\ nónimo. (por 
intermédio da rt"•idenci:l d a Lapa. 

121$00 Ju~tino da Lui t•uzcta. 135$00 
- O. ~fagda Cln1ara Gr.tç.i.. 120$00 - O. 
:\faria de Lourdrs Codinho; Pouer de An· 
drade. 1 JS$00 O. Aida Ftt.iw. 

J 10$00 · O. [111ilia Luzes: O. Júli.t. 
Cunha; .-\bílio Vi1lo: O Bcru CaivJo Fal· 
cio: O. P.tlmir.- Do:lf:.1do o O. :\faria Hmri­
quet.a Penal\.t; O. Emíli.a Pimen1.:a; O. :\!d;i 
Franco Silva.no: O. Judi1e C<lrolina Nicolin; 
D. ~faria Luít.'l \. C;1;ld:u: O. ~la.ri~ P. 
Dias Sancho: O. Clotilde}'. Santos; D. ~la· 
ria Luíja AraGjo; O. Veta Vaz Conies; O. 
Hcnriquct;i. ~toiJur(ir.t; O. Lucília Nogue;. 
ra; Oomingos MRr<auet: O. Faustina Pires 
Guedes; D. Oalbi11a ,\ngleu Silva; D. Maria 
Vitória. 

100$00 D. \f,1ri.a E1níli.t Cor=iga Ri· 
' beiro; D. Mari~ Joio (",onu.ita Ribeiro; D. 

1 
){ar~ Luísa Rf'l-M"lo. F .. rtR:. Rocheta; D. Isa· 
bel Ta.rujo Frrrt-ira, O. Rl.lth Reis: D. ){.1• 
ria da Luz :\ff'ltrf' •. \ nôni1n.t. En~. Porto.\ D. 
~faria Guim.1.r.,.-s , O. \(ari.1. cb Conceição 
Dr. Pttcira d~ C!at\.alh:), .\116niino lPC>r in· 
termédio do P.ttri:'lrcado), D. M.\rit\ da Gfó.. 
ria de ~feio; n. J\tYlfli.a T&"·ora; O. ~íaria 
AíorUO Carvalho e '-í('lo; Por alma dt' Joa· 
quirn Lopes; Sr.• ~i.1tild<':: D . Oomitila "de 
Carvalho; E./\. \t, ; ~-i. N.1'. F. da Costa; 
D. Cândida PettirA; Nuno de Albuquerque; 
.'\fltónio de Sul da Cunha; D. M:iria Elvirn 
Galheno; Mn. e Madame Edouard Faber 

J Paul Labr0gér<. 

qu~,. \"cncola.u \.'1ladas Lopes Ftnund-
25$00 - D . M>ria Alv<s de ~Ido; D. J ... 
n;a Delfina Bento: D. Bclmin d;l Piedade. 

20$00 - D. ~faria Lúcia Borba ~f.ti.&i D. 
~ttr ~fora.i.t: O. ~13.ria .'.\farg.:.rida }"trn:'ln· 
dcs: O. ~fa-ria Henri<&uet.a Can:ia; Anóni· 
mo: O. llelena Dias de t\lmeid.t; O. ~f.,ria 
Teresa Andrade Santos; D. Af ;irja J \11ia llor· 
ta; Anónima (por in termédio do 1>rior dl\ 
Estrtla); Uma s.cnhora (por intcr1nédio du 
Sac.ritt.áo d.-- Estrela); Fam11ia Carvalheira 
da Silva; Senhora CAndida Pereira; An6ni· 
in.l; O. Al111crinda; O. }..f aria ;\ntl•ni.t ~lar• 
qut1 ; Augusto 1'fesquita; O. Agripina \ "a. 
ltnte Llln.a.: O. ~ia.ria labrtl P('r('ira , D. 
l~i da Concáçâo ~fendes; A. Cmta do 
Grupo Dt"lporti\'o de· S. DominJ>OI. O. lk1· 
min. da Piedade; Henrique Al\'n Pf'f'(ir.t; 
P011idónio Salvado Cosl:l e sua. Npo~ ; \f.1· 
nutl Pcrcir"'; O. Eufri:Qi Core Rf'll Si· 
n1õt1, Sapatari;i.. 

l.S$00 Jain1e de Sousa :\fa11talhlt-t; An6· 
11i1n.1; Manuel Saoadura Cabra1 G"rciOl Di<1s; 
O. C.1rlota de Deus; A11tó11io Si1nôc1 ~fi· 
r:and.a ; O. ).{.• Vi,.,Pnia e António; O. ~ín· 
ria Lui~ e Jost: ~ta.ria Pacheco. 

12$00 Cindida ~fendes; ~t • An1éli• 
lkç4'. 

10$00 O. Oor0teia de ~feio; .~n6ni1na; 
O . Etrlvi~ Cc-r~dcs Lobo: D . Clóri& An· 
tuncs. D. ~f~ria .<\ngélica : D. Jo.d'a de 
\f.atot ( llospício da Santa Cau da ~lltcri· 
córdia: O. :\f.ari.a Hdena Pacheco. 7$50 
O. R.it.\ Carnlin.:t: .<\raG.jo. 

5$00 D. ~faria Luísa ~ D. ~tari2 jo,J. 
d:\ Silva; O. AuRUst3 ~{ari:'t; O. An1relina 
Correia: t'ernando Lima. 3$00 J}. L.uc11ía 
Silvl\ 'fa\'lll'C'J: Manuel ~(#lrtins. 2$.SO 
Jo11qui1n ~·t.inucl Gonc;~lvcs ,\br.,Q::io; Jo1'­
q11in1 n. Abragâo; Um estud:antr de J.it'('U: 
O. ~tAria Hclt1l3 Pacheco: D. 1'faria Rit:t 
Gue:rra &pti1ta (Almada). 1$00 D. ?t.i.• 
do ô. 

t:!ada """ á6.d 4 aúM d6. ~áutat ~iea, fs6t 
2 mil contos 

114.o. ~a.,ttá uma. /a....Uia. ou mai.s., uma. 7ndifui.fiic. ou 

&nfllttda. 4Ut, """' ~M9<' duididt> de ~atidão. • ~e.to.­

diM.tk, dt o.8a.t11nam a. ~eu~ al gum ded~d. a~ .. ? 

90$00 - lfd('ÍOCl.IO \'a!lrio; O. :\fui.a 
Cruz Comn 8.»00 D. Aida Co.n(al\""CS 
Soam: O. E~nia S.intOl. 80~ · O. lsa­
~l Soares Santo.. 80$00 Ancónio Xo­
gueira ~(arques. 76$00 - D. Ltonor ;\ires 
~fartins. 75$00 O. ~ia.ria da Piedade 
~farques Estcve:1. 70$$0 D. Olívia .Bol• 
vida. 66$00 RrnettQ 1'eixeira; D. Maria da 
Conceiç:io Go11c;~lvçs Silva .. 60$00 - J()jé 
l\tanucl de Alntt'id.a.; Joiio do Naseime1,to; 
D. ~tari.:. da Auunçilo Alarclo; D. Incz ~C. 
de .Noronha. 52$00 .. Por inte~io de 
O. Rosa ,.\mili.t ~fonteiro. 

82$.SO - O. U.Onor AirCJ ~fartins. 70$00 
- .-\n6nima. 60$00 O Sara \':uconcdos 
Conçal,-cs; .-\nOOim.t d~ U.~. O. Beatriz 
C3nirio. 

50$00 - O. Anis;t-lin.t SaJg.1do de Oli,·ei· 
ra; Andersen Leit.io; ~lad:atne Ortega; B:t· 
ron Short Lot E"·erlo; D. 1\nun~ção V:ti 
Cuedes ~f:t.rtin1; An6nin10 por intermédio 
do Semin:irio dos Olivait; D. ~faria Càn· 
d ida dos Santo• Ct1erm Cal~do: D. Maria 
T eres."'\ Gu crr:a Crtll\do: O. Leonor de 1',(a. 
tos; D. Branca Maria tle Oliveira; O. Maria 
do Rod.rio Brilhante Sir"õet; O. Eugénia 
de Jesut Xavier; 8. l..oJ>Ct: t>. AJexandrioa 
de Jesus; Júlio Case.ais; D. Maria da Con~ 
Wção Peixoto; Jorae Ma.nucl Afonso Gar­
ei:a; Anónima ; D. Sara Carc-ia; Anónima 
( Por in1ermédio do Prior d" Pitima ~ ; J06é 
Cardoso de OJi,·cira; .. U6nimo (por- i!ltel"" 
médio do lnJlitutô ~fi.uionirio Pia Sotit'­
dadc de S. Paulo: .\nt6ni.1 Pinheiro; O. Lau· 
ta Garcia Oiu e Sr. Alvaro Henriqu~ Dias; 
Anónima , Um:\ çri:t.da d,. servir (por inter-­
médio do Rcv. P. Scb.tstiio Pinto). 

5.5$00 D. Rr111eli11da Crazina. «-$00 
- D. Aurora de Jc.u-1 Fr:tx.i.o; D. Odlia 
Pereira; f.lenriqut l-tal; O. E1nili:t Louren~ 
(.O: D. :\ lex.andrina OiM: D. Clotilde Brico; 
O. lsaun. \·'ali.nhu. 40$00 - N. N. Silva 
(~fonte da Cap.aric.t) . 36$00 - Finnint 
Salet; \'ateo \'iana. '3$$00 Joaquim Bap. 
tista .\bn,r:io. npt>N e filho. 30$00 - O. 
Maria da .-\uun.(lo \".u.. JOlé )fendes: lfa. 
oue.I Figueiredo; . .\ntónio Nogueira Mar· 

LISTAS 

164$60 Freguesia d:t: Pen~ 
l'reaur1i.a du ~Jcrds.. 226$00 
dr t"oltin1.a, 

• • 
AVEIRO 

112$50 -
Fre1uni.a 

200$00 Manuel Franclsoo Poio (S;11i· 
g;i.lhot). 20$00 - P. J osé J0.1<1uim 'J'a\'are• 
(Silva Escur.-..) . 

BRAGA 

500$00 - <S.nto x ... ·o> (Fal<); P J 
G. ,<\ ICabanela.s 1 ; D. ~fal'ftaricb Pe.rclra. 
\."iW ~ Tcrroeo - Póvoa do \."anim}. 

221$00 - O. ~faria da Cr.:LÇa f'trraw 
\ ' .1L 250$00 An6n.imo. 225$50 tredcríco 
Augusto fe.rreir<l. 

l 50$00 O. ~(. • da Soled;,de Pcr~ir,, de 
~forJis 8.1cclar (Póvoa do Varzim). 117$50 

O. Júlôo Rebelo do 5;1Vll. 100$00 - Joa· 
(luim Vieira Mour3o; De um anónimo (~fo­
reira de Lima); Anónima dt Bl\rtelos: Car· 
melo de Viana do Castelo. 92$00 - D. ~1a· 
ria J~ Campoc de Cazvalho. ~00 -
P. JoJo Crüóotomo RodriguC$. 

5»00-Albcrto Augusto Fonseca Ara6· 
jo. SO$OO - D. Maria da Costa Silva de 
Oli"cira (Pó-.-oa do V:anim) ; P.adtt J• 
Fcrttin Leite (Guima.ria) . 35$00 - Padre 
Joõo Critdotomo Rodrigu .. (C.pcllo do u ... 
Pit.tl ........ Lopes>) . 20$00 - D. Amtlia dot 
Pr>itern de ~toura '"'Moniz. ·(Cuimar.:i.a) ; 
Anónimo de Cabanelas. 

.S0$00 • P. José Franti.sco .Rio. Nov;1i.f 
(Sl\nto Adrião de ~facieil".t). 30$00 O. 
Felicidade llanhada (Caminha). 

LISTAS 

216$.SO Bernardino COmc. de Sousa 
Comet ($. \ {iRUd dA$ A~-a 1 - 10~$00 D . 
~iaria cb Conceiçiô Pereira Ribeiro ( \ 1i.t.na 
do Cl.•t~lol 100$00 - Frttuesi:a dt l..a.un· 
do 

BRAGANÇA 

60;oo - An&.imo (por ;olU1l>Ed;o do 
Scm;nário de S. Jcoé). 3S$00 - Padre Al­
bano Falclo. 

50$00 - O. i raria Madalena Abreu Le.i· 
te (Moncorvo). 100$00 - Padre Domingos 
Pires (Se1nin&rio•dc Otagança). 

COIMBRA 

1.S00$00- Peditório n.1 i"reguts.ia de Po.. 
mares (Arganil) . ..S00$00 Ptroeo de Pom· 
balinho (Soure). 100$00 - D. A•IÓ<>ia 
Freire Tinoco Lobo Vai P.t.1co (Galiies) · 
Anónima de Coi.mbt-•; 0. ~ta.ria da Con: 
cciç.io Swta ~Jcnezet Cort<': Real de ~fat0t 
( :\t.anceb) ; E.lí1io Conta Toch:a (F~cira 
dà Fo.). 

300$00 - Alcx.-.nd~ Coelho d.a. Costa 
(Lagares d.-. Bcin). 80$00 O. :\ e5.cia 
C~u Tavare1 Gamoio. 70.$00 - J* Sim&es 
da Cru..t. 50$00 J0.1Qui1n V'iccntc da Ro· 
cha. 

50$00 - J o;io Pedro Salg uei.to (2.• Gru· 
po de Companhias de Snúdc); Anónimo. 

4-0$00 - D. ~f.• do C~u ·r.._,,arct Gou\•eia. 
30$00 - Joio Pedro Sa!iueiro (2.• Gru· 

po da Companhia de S1úde). 
20$00-.o\.n6ni1no; O. ~faria Aurora dos 

Santos Codho. 

~VORA 
3.070$00 - O. Clara M<lria Ribc.iro Te· 

les Coruche, 
l.S0.$00 - O. 1\lice Corado Tabaquinho 

( Estren1oi). l00$00 U1n casal inuito ft> 
liz (Vendas: Nova.s). ~0$00 D. ~fariarida 
~iari:l C. Fcmnnde• ( Rcsucnsco de Mon· 
sar~z} • 

1 20$00 - (). A lfoo 
(EslretOOZ). 100$00 
(~fonte Trigo). 20$00 
rcira Dias (Borba). 

Curado 'f abaquinho 
Padre Manuel Lima 

Joio .Hilirio Pc-

FARO 

150$00 - A.f. 1 LoPN Sil\.l t Alcoutim'. 
100$00 - Padre Joaquim dA Siln Araújo 
(Scmin&.rio de }-'aro); JOlé Tia.ao <Jorre.ia· 
D. Clementina Co.ta de Sa11t 'Ana (Lagos)'. 
80$00 - Por interniédio do Rev. P. Manuel 
Francisco Pardal (C11nnr.\ BclcsiMtica). 

50$00 - O. Maria drt Concci~ão Lu:e. 
40$00 - D. Isabel Alvet de Olivci~ Araújo 
{Boliq uellne). 9$00 O. Maria Am~lia 
~fendonça Card0t0. 

100$00 - Padr<" António Patricio (Pi· 
roco de Tavir4' : Apos101.tdo da Oração de 
Tavira. 

GUARDA 

1..S0$00 D Adtl.t1dt> PereJra Cranjo 
J~ António Cro\nJo e Nuno António P. 
Granjo ( .BenQuertnc;:i). 

100$00 - Camilo Rodri4ucs da Co$ta 
Reit (Penan1:i.cor) ; 1), Cuilhern1ina Pais 
(Covilhã); i\ nóniml\ de J.'i!Cucir<t de Cas· 
telo Rodrigo; O. ())otildl' Neto Tonié (Bar· 
ca) ; João Gil Antunr.t Rom e su.a c:tt>OSa 
(&rca). 

LAMEGO 

200$00 - Anónimo por intermédio do 
RC\-. P. :\f~uel Rn.cndc . 

100$00 - Padre Franci.tco Ant6nio dos 
Santos (AtmU13r) ; Centro do A. O. de Ar· 
m.am:lr. 60$00 - Pcdi16rio nas Frc.gue1.iu de 
C.a.sais. 20$00 D. Adotinda Leitão (Vila 
Nova de Tazem). 

100$00 - J~ de Almeida Gomes ( Ariz); 
P. 1'.fariano de J e1u1 FonJcca ( Alhai1) . 

200$00 - O. Mnri~ d o C~u Tavaiu 
Gouveia. 

LEIRIA 

100$00 - Adtfü>0 Simaa Gil (Fttixcan­
cb). 70$00 - )OO<l•im José P. ~loiial 
(ti.fonte Redondo). 

PA TlUARCAOO 

1.034$30 - Donativo. enviados pelo Se· 
mini.rio de Santaltm. 737$00 -- Dos .::wo-. 
ciados dól Sagrada Fa1n11ia en• Santarém. 
560SSO - Pedit6rio fe ito na Arrente1a. 500$ 
- Par6Quia d e Rio de ~taior; Dwua Se­
nhora. de Santart1n; Por intcr111édio do Rev. 
Padre L6cio ~f:t.t(:AI (1\111ador.l): Dr. Ouar· 
ce ~rmo (Alenquer). 

600$00 - Centro do Apos1ola.do da Ora-­
ção da 'frcgues.ia do Sr. Je1ut do Can·.tlhaJ. 

44-0$00 - P«litório na 1.-reja de Santa. 
Ma.ri.a de Sintra. 360$00 - Ptditório oa 

O Monumento precisa e já de Benfeitores Insignes a 10, 20, 50, 100 
1 • 

e mil contos~ O Sagrado Coração de Jesus paga amor com amor. 

' 
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lgrej• de S. :\(artinho de Sintra. 3-10$60 
Pcdit6rio na Igreja de Paio Pira. 29-t$20 
- Es-wn~ rcligiOUJ \'COdidas J)CIOI Scmi· 
n.arUw de Santarfm. 2.fó$60 Pf<lit6no 
na Igreja do ~i:ul. 200$00 O. Emília 
Cardoto Torto (Santattm); JOté Paulo cb 
Cunha e de sua tspot.a CSantarim ): CtntrO 
do 1\postolado da Ort.tio de Riathos ; O. 
Emília Ca.rdOIO f"ortes (Santari1n) , 

300$00 - O. ~t.a.ria db Dora s~~io 
cb Cunha Pimcntt>I ( .\ dos ~~rot) 

257$00 - Por intcnnt-dio do Sr. Rcjtor 
do S1::min.irio de San1.1rém. 

117$20 O. ~i.\rwarida de Siciucira 
(Alenquer\ ; 127$00 D. Bt-hnira dos San· 
tos Xcvcs ( \'ila Xova da Rainha). 

100$00- -D. Jt.{3ria Carlota de J. Au­
vcdo (S. Pedro de Sintra): Ootntinha.s do 
Sanatório de Sanl'Ana (Pat'f'dc); O. Aliarii 
da Piedade Salvador (Santa.ltna}. 141$00 
O. Lidia Martins (Paço d'Arros). 70$00 
D. li.faria da Conccicão Vale dos Santos 
Sarrt'ira (Ponte do Rol) . 50$00 An6ni1na 
(Vila Nova da RainhQ). ·t0$00 D. Noé· 
1nia Figueiredo e seu 1110:rido (Torres No· 
\'M) . 

100$00 - Donativos r~olhidos 1><>r 1\li-· 
xandtintl Pereira ·r r igo (Quin13 do Rairro 

- :\lcnqucr): O. ~faria Antunc• J 1.1itina 
(Quinta do Anjo). 

150$00 1\n6nima de Siott;\: O. Est<'r 
~1artin.1 ('forreJ Novas). 

100$00 D. LA~1 r-.t ~1.J.f\ljo ~fnrtin1 
(Torres No\'ou) . 82$00 1-\ngariado por O. 
M.• da Concci(ào Va.lc dos S:intos Sirreir3 
( i>onte do .Rol) . S0$00 O. c:.1rmcn Eche­
\•erria DiàJ (Cant(:is) : JoK dos S.1nt0f Ca· 
s.-i.leiro (Torres \'«lr.u). 

30$00 O. ~faria ~forti.r~ (Ôcir.t•); Por 

O M ONU M ENTO 

VISEU 
129$00 Frepaia. de Capurosa.. 
100$00 - P•drt JO<é Alc>n>0 de Pan-a 

(Rcri:r} ; O .• \nséliea Fttrcira de .~bma 
Campos (Fome:» de Alg-odtt:t-) ; Lino de • .\.1· 
buqucn:aut'.. 20$00- Prof'. Juli4o .-\ntuna de 
~f~tot {!\fofrlinhos) ; O. ~ia.ria do Cam>o 
Rodri.gu~ Ftrttira ( Lamas) ; • .\nónimo de 
Ribf.iradio. 10$00 - O. Ahira \-'ieira Boa.). 
dt'i.'I. 5$00 - D. ~t.• Femanda Pereln Sa· 
r.1i\·a (Boaldeia). 

100$00 - ~f. CardOIO ~Grande Hotel do 
Cara.inulo) 

ILHAS E ULTRAMAR 

ANGRA 
361$80 - Por intermédio do Capelão do 

Atropono de Santa ~faria. 300$00 - Pa­
dre Jo.lo JOAquint 8orRts (\'igararia da 
!\faia). l 20$00 - D. ~faria Leopoldina Ar· 
ruda (Ribcir.t Crande). 40$50 - Dos Ser­
vi(OS Adminittratlvos do Aeroporto de San· 
ln ,\inri". 

·10$00 Ca111 de Saúde de S. Miauel 
(Enito); Anónimo (J>Or intermédio do Rev. 
P. C:11><'lüo do A~roporto de S~nt:»; }.-{a;ia) ; 
O. lka1riz Amaral (1\ eroporto de Si.nta ~{:i_. 
ria). 

300$00 O. l1abel Ricardina de Matos 
(l~ibeira Seca S. Jorge). 

SOSOO 1-\nónimo (1\eroporto de Santa 
~faria): Cabriel do A.ego Borges (Ponta Del­
fllld:.t. 

20$00 Cuilhern1e Sousa '· .-\croporto de 
$;tnt:i. ~{,\ria) ; ?l.fanuel Vicin, idcrn: Padre 
\ 1itRínio Lopes Tavares (\-'ila do Porto). 

80$00 

FUNCHAL 
LISTAS 

S Ptdro do 1-'unch.'\I. 

MACAU 

165$1)()- O. ~fa.U dos Santot R.odricuts. 

NOVA LISBOA 

95$00 100 .a.rui;ot LtCS' 

drig\, !'S da Sil\--a.. 

50$<1() 

19100 

S. TOM~ E PRINCIPE 
Joaquim \ "j - Rr lo. 

LUANDA 
.\lípio Comes Xunct 

SILVA PORTO 
3.500$00 - Contribuiç.:io de Sil\-a Por· 

to CCircunKriçõcs de Ca.maxilo e ~iinlunKO 
e Postos do Lu~lo e C.afuanR;o, da DiO("f'sC 
de Sil\•a Porto) 

LOURENÇO MARQUES 
50$00 O. Adrian• P. Ur;indão. 

ESTllANCE/110 

BRASIL 
100$00 J~o de Deu1 Pires (S. l'Aulo). 
10$00 - Hc-m1íni3 dos $;,ntos e JH·I· 

miro ~l<trlJ; (S. Paulo). 

CANADÁ 
43!>$00 ( U d61ar<•) 

fCanadj ) . 
China Conimunity 

AM~RICA 
486$20 ~frs. SteUa C ~fed1::iros (S.t· 

mawell - ~ia..a , 
57$20 - D. ~f.tria d,a Conctiçlo Rt:rt'1tdr 

.N'ova J1::ne-y), 

5 

Contribuição 
das Entidades Económicas 

COMPA.'IHIAS 
Companh~ Portu.guc.sa Ridio ?.fareoni -

10.000$00; Com~nhi:u Reunidas Cá.s e 
Electricidade - 2.000$00, com que perfez 
o don.ati'\·o totaJ de 3.000$00. 
1.000.~00: CMa Jt.-ónimo ~f:a.rtim e Filho 

- S00$00; PaPf!bria Fcmandf!S - 100$00; 
L<iclo e lnnlo fJoalheiro da Coroa) -
1.000$00; Pucel.ui.a Marques - 100$00. 

FABRICAS 
M ... tm do Crato (Porul~) - 1.000$; 

Fibtic.t Barcelense Jolo Diwte & e.• Lei.• 
(Barec-lot). cm presta(Õcs mcnsai,....5.000$ ; 
~'ibrica Ponu.ul - 1.()00$00: Fibrica de 
Porulana da Vi.s-ta AI~ Ld. • - S.000$; 
cA Favorita, Ld.•> • Fibrica d e Bolachas e 
Choco131f!t - 500$00; Pibrica de Fia(io e 
Tc-cidot Oriental - S.000$00; Fibrica de 
Cc-rveja Estre.la - 1.000$00. 

STANDS DE AUTOMÓVEIS 
Stand Buici - 250$00; Stand Dodge -

10.000$00: Sc•nd Chcvrolct - 250$00. 
FIRMAS DIVERSAS 

Amonfaco Por1ugu& - 1.000$00 ; Casa 
Venez.t - 50$00 : Cooperativa Lisbonense de 
Cauflcun - 50$00; E. Pinto Basto &. C.•, 
Ld.• 5.000$00 : Instituto Pasteur d e Lis­
boa · - 3.000$00; Orey, Antunes & e.•, Ld.• 
7.000$00; Parcorin dot Vapore. Lisbonenses 

2.500$00; ~ta nu tenção >.1ilitar - 4 saOOIS 
de fnrinhll - 1.627$50 ; União Resineira 
J>ortusrues.' - 500$00; Mundet & e.• Ld.• 
- S.000$00; Finna Campos Oliveira & e.• 
·Importação e Ex-porta(-ão - 5.245$$0; Casa 
Júlio Gomf!t Ferreira - 100$00; Casa Singer 
- 200$00: Barcarola - 20$00; Sapocaria 
C3rrett - 100$00; Sapataria Presidente -
100$00: C= Saboia - 250$00: Livraria 
lkrtrand - 2.000$00; Loja das Meias 
100$00; Autom6vd C lub< de Portugal -
l .000$00. intetm~dio de O_ ~faria Lui~ S. Cilo (Tor­

res ~0\:.:1.s) . 
25$00 O. Htl~na (;on(.:1.l\·C't (~1on1c da ---~~-~-~--------~-----------~--------~iargarida). 

" 20$00 - -C1::lestino Roudo Pinto (Sf!tú· 
bal): An6nima (Sintra , 10$00 ~!(')tino 
Rosado Pi.ntO (~túbal). 

l2$00 • O. ~f.1ri~ do (:armo l).ln,onte 
.-\kn<».ucr) . 3$00 - O . . \na Duarte (Se­

túbal/: O. Oto1jnda P.acbtto ( ~f't6bil ~ 

V A MOS ERGUE-LO 
86$60 ~l~ric6rdia dr .\lt-nquer. 

2.179$50 
de \la1;icJ4 "t.. 

l.IST.\S 

PORTALEGRE 
J .630$00 Por intrrmfdio óo Rt"\". Cónt"Ko 

• .\nt6nio Gooc~l\·cs Fr-anco lnf.intf', Oi8no Pi· 
t'O(() de S. Lourenço. 

287$10 Por intc1111édio do Padtt .\,.. 
nlando d.a Conceiçlo Piedade (:\ia). 80$00 
- Oonati\'OS de Alftrrattdt por inttnnklio 

do Re\'. Piroco. 
$0$00 Sr.• Pt0fc1110r.'\ de l'iRucir('do. 

10$00 O. ~fariã T<'rtt.1. d<' Jt'•u• Sttra• 
(Alcara\'cla). 

PORTO 
500$00 An6n\mo (S. JorR< Frir>); 

Padre l•'r.inciKO Fcrrtir:. da Mot.1 ( P&l'OCO 
de l.ui:Uu); O. Einílía de Brito Pt•rtiri\ (Vi­
lar). 300$00 - Rog~rio Pinto de l..c•1nos Pe· 
reira. 296$00 V&rioi donativos ('nttt#(utt 
pelo Rcv. Prior. 250$00 IRt<dA de Noun 
Scnhorn de f'(atirnfl. 100.SOO lt odriao Soa· 
re.s Ferreira (Crutelõe1); Padr1:: Or. Al>el 
~(ore.ira ~faia (Cnnidelo); An6nin11' do Por-­
to. 200$00 - D. ~i.tria 1\ntóni;l. Rangel 
Pamplona (Livração). 

50$00 O. ~f:irin Alice Ribciiro (Cuei 
fd~s); Frtgunia de C.'lnidclo; O .~f:1ri., <lo 
Canno Barbosa. 20$00 O. Rit.l ~fo.rque1 
Coriçalve:s. 10$00 Crio.da do Porto. 5$00 
- Criada do Porto. 

VILA REAL 
S00$00 - Piroco de Ard:1os (8oticac). 

150$00- Pcdit6rio leito n.t lattj.i de Poia· .... 
100$00 - Alb<rto 

:Xtto e su.a f!SJ>Os.a. 
F1::ncira dC' ,\lmrida 

D. Rose J, Fi111.,ir~llo J.la.s~p4.Jiu~ 
pir-d0&a Senhora falttids hi meses cn Lou.· 
I~. disp6, em '\;da que Co.e herde::ro das suas 
j6ilt - au.\·to da rua antiga mocicbde -
o ~ionwncn10 dt Cristo Rei. 

t enttrnC"Cc-dor Ntc olh.a.r d1:: morib1.1ndos 
~to <'m Jesus, n-o despedir da '\ida. com 
anK'ios dt \'C'f conhecido, amado e engra.o· 
dt'Cido o ~u divino Con(io. 

• • • • 
<.:e:rta t•mbf1n de que da\13 int1::nso gosto 

a Jtu falecido marido. quis a St"nhora D. 
\iari;' J«*' ~{arques da Sil\·a dc--s.faur .. se das 
suas pttndas orcrtctndo-as p.'l:.l o ~ionu· 
111tnto em suírãgio da alma dele e de seus. 

• soaro1. 
Que m1::lhor mrinio para prendas do 

amor de famUi,"\, do <tue o Cora.cão Sacratfs. 
iirno de Jesus, fonte: e s.tntificador de todo 
o puro an1or? 
Querer ó poder 

A fref(ucsi:i. da Fundada, no concelho de 
Vila de Rei, Diocese de Portalegre, contri· 
bui de hl\ 1nuitos anos para as Pedra, Pc· 
<1urninn1 do ~fonumento, e<>m uma gene· 
r0;1idade sur1>r1::endente. 

No Natal de 1952 juntou ntais de um 
eonto de r~is. No de !953 .só pôde enviar­
-nos 756$60, porque, diz-nos o seu fervo­
r0$0 e Rcv. P~roeo. Sr. P. Manuel Porlu· 
Rt.1~$ da Sih..-a, e-foi nceMrio ir cm auxilio 
d~ "°"'ª Igreja Paroquial e do XO\-·o Se.mi· 
njrio Diocesano>. t ::acrescenta: <muito bo..'\ 
vont.adc e R:tJnde ~eriíício fa~ esta genti· 
nha para dor tonto 1 s#mPr1 d1 tão boa 
co,.tod,! DiKne-se o Sa.cratWimo Cora<:io 
de jf!Sus abrnt-Oar os pequenos e generosos 
auxiliares dnta pobre freguesia da Fundada..>. 

~iuito pode. quem dewra.s ama! 

<EU o novo ~tcdiador! ~ o último ~(o~ do meu amor para salvar outra 
vez o mundo. Por elr <111l"ro reinar 

Si1n! O meu Coração reinará!> 
( Jetw a.o mOltrar a imagem do U'U divino Coração a Sanu :\f.arprid.a ~faria. 

no ;ino ck 161.3 

<0 Sagrado Coração qu..-r que a sua imagem seja c.-xposca pUbJjc.Jmcntc~ 
para 1novcr com ela 01 coraçÕt·s in~núve-i\ do~ homcn~.• 

«~11do o Coração de jt·\us fonrc de todas a.s bênçãos., Ele as derramará 
;ibu1\da.ntcrncntc M>brc as 11açõr) ondt• c.-sta i:n~1gcrn csti,·1·r pi'.tblicamente- ex~ 
J~ta com o fim l"spccial de a11·,1ir os rorações dos J1on1l'ns a <-"~te amá,·el 

·Coração.• 
(Promcu.t frita Por ~osso SC'nhor a S.1nta '-f arg.1rjda ~faria A1acoquc,. 

Por conh«erc1n 1::ite dti<'jo r- este intento do Cornçdo Mi.scricordios1ssimo do 
Sal\l;ldor é que os notsos Ui•J>OJ. lhe pron1etcran1, por \ 'oto, o ~1onu1ncnto. Sabiam 
que não podil\Jn OÍC'rt<C'r·Lhe pro\'.\ de o;111or <' '"°atid:ío <1ue n1ais Lhe agradasse, 
cm trocn da 1>az. e J,1lv.1çilo dr Portu1t."\I, 

(Continuação da pág. 2) 

A vaquinha de Montemor-;o-Novo 

Afinal ainda nio foi p,ara o a(°""l\I 
Esti '\'Í'\·a e .ics:tt. 

Compkcou >IO"' SETE CO);TOS dao 
sobn.s de leite qUf! 01 dooot. a muito pitdota 
e ~Df!toa famiJi.a Amaral, da Coo1t-nd.a 
($. Cualdo) , resen·am para o ?.l onumtnto 
desde o ano de 19)0. 

- \'.1.i começar agoN a propaa:anda f! 
recolha. organiiada. de doruti\'OS ~ra o ~f<>­
numcnto na Oioce.e de _t\'Ora. Se c.tda uma 
d.as h1::rdadcs alcnt1::jan31 imit~stt c-112 fa. 
mília da Comenda nas t0br~ do 1tite ou na 
oferu de uma cria ,,·aliosa, para o ~ionu· 
mc-nto de CrUto R.1::i, ncn1 lhe sentiria a f:ilt.1 
e v1::ria no espiritual e no tC"nlporal ot aclt1· 
cimos das bençSos prome1id~• pelo Sacra1ii· 
simo Coraç~o de JtsUJ ao. Jcus de\•OtO.J e 
.-i.?6stoJos. 

Uma razinha de mllho ... 

e.Olhe, $Cnhot, u1na ra1.inha de 1nilho, 
agora n.u colhcit:u, todos o.s lavradores a 
da\•am de boa vontade, se fixeucin o pedi· 
tório parot o ~fonum1::nto naJ n<>.ss.ll aldeia•. 
E a gente nem lhe .scn1i11 a falt\l ... > 

- E ~ vtrd:ade, o qu1:: 1::st:u mõ(.u e pro­
prietiria.s do Can1po, no concelho de 8~r­
«los.. nos afirmaw.m cm Sc:t1::n1bro findo, 
quando lhes txplicivamos o qu1:: são os Cor· 
tejos Jnf.anLis de Of1::r1::nd.u. 

,\'4m s~ /)i, 1411tia • /ttll•, di}('m os Que 
têm d1:: $tu, e nlo prttiu1n df! ,-iv1::r do 
alheio. 

A oração! A orasõol •.. 

t.:ma apóe,toJa inc.ansá\·tl do ~tonwnento 
na ci<b.de do Port0 foi pc.di.r a wnu ae. 
nhoru de rttoohtc-ida J)i«tadc um donati\O 
g'CJ)Croto. Eram duas irsnit: t6 pod~rUm 
CQl:ltribuir para o ~fonumc-nto te \·cndeucm 
o '\'Í.nbo, e iao cn C..a.tO dificil. 

Propôs.lhes a 1\lplic:aote que com ela co­
me(.USelD n.aqvelc mesmo dia uma ~O\·cna 
1 lrm.i ~t.• do Oi\~IW Coratio do Bom 
Paa-tor do Po110 com prorn~ de daran a 
1u esmola. 

. .\ceiun.m; e pouco dcp0il. antc-t d1:: ron· 
cluída a X'O\·coa. surgf! um comprador par.a 
seis pipas a mil acudos ca<Ll uma. Logo se 
fez a venda e IO!l'O, sc1n he...ita.ç&s n(""111 dt· 
moras, uma das Knhoru ofcrec1::u mil rs· 
eudoa e a outra quinhentos ~n a Sublcri(lo 
do ~fonumento, com ftl\\Dde con.ola(iio de 
suas a.Jmas pelo bendício da vt:nda f! prt'(o 
maior do que «J>('.ta'\'an1, e pc-lo 1t~to de 1><>· 
derem dar par.a o ~fonumcn10 do Sacr-All'" 
simo Coraçi.o de JcsuJ. 

Pedi e roccbcrciJ! A• promeu.'l.S «loriJicam 
a Deus ·pe:Ja {é e confiança qur 1noitra1n na 
sua Bondade infinita e .t:antificam e enrique­
cem os (luc as fau1j1 e cuiuprem. 

A Mocidade não se cansa de ser gene­

'º"' 
Os ~f1::ninos da Lun, nome que o ca.ri· 

nho do nOMO J>O\'O deu desde sempre aos 
alun01 do Cuno Ptt-para16rio do Colégio 
~lilit.ar de- Nossa Senhora da Luz. cm W­
boa, m.and.ar.a.m•not. ao irem pa.ra férias de 
\'Crlo, mais uma J)tC'tUtlo de quase mil cs­
C'udot. 

Xlo .s,c cansam de contribuir para o ~o­
nu1nc-nto, •endo já. de 21 tonws o total dos 
•cus don-:itiVOf. & te Colfgio b' de te.r o Sf!u 
nome gravado e bem p.ltente na lápide dos 
Dcifc-itol'C"1 l n•ignes na capela do podestal. 
e bcnem~rito pelos teus donati\•0$ e t.unbém 
pelo adn1irivtl ~('mplo que tem dado a 
1od01 os outros C"lhtbclecimcnto.s de educa­
(Ão e ensino . 

Uc-m hnjam os u.1.1s Superiores e suas fa­
Jnllias, que lhes perm.itc-m tão edificante g c-­
nerosidndcl 

O que podem as c.rian~as 

A &çolo R6tr1ot6rio "' S. Josl, d a Rua 
de S. ~tamede ao C31da.s, aqui 1::m Lisboa, 
j' dtu que falar o ano p:í#ado em e.O Mo­
numento> de Onembro. t um vj,,·eiro de 
numcl'OSOI rn~ainhos da Instrução Ptimí· 
ri.a, tducados a primor por ~festras e Se-­
nhon.s muito compctentf!t, piedosas e bcne· 
m~rita.s, que tém jncutido aos alunos um 
gnnde ainor pelo ?.,{onumento. J untaram 
tlts o ano passado 568$00 que vieram trazer. 

Em Julho do ano corrente aqui ,,·oltaram 
c-les, ma> com 835$00 e a seguin1t mensa· 
aem etcri~ cm ~Pf!l de margean dour.ada: 
- cFicimOI muito conttntes com as p;ila­
\'nt tio botiiw que pwenm no jom.al do 
~fonumf!nto a mpeito da nosss Escola R e­
C"reat6rio de- S. J<*. Das nossas janelas ,,-6-tc 
Almada e li esti o ~fonumcnto ji tão adian­
tado a animar a rcntf! para 1::5e .se acabar 
de con.st,ruir df!prusa. Pan isto é que nós 
concolT't'mOI com os nouos tOJtõe:r:in.bos dv· 
rant~ todo o ano. 

Sabe ~ a sente- wcrificar os tostões que 
nos dlo ou que ganhamos para que .a esti· 
lua de Xoao Senhor ali fique a abençoar 
a nou.a tem e tamW-m a nossa. EsooJa. Le. 
vimos o a.no int~iro a juntar aOJ poutOChi· 
nhos t' qurm juntou mais foi a 4.• c:lauc-. 
tambtm s.ão os ma,ls velhos, não admira. 

O nOüO grande d<'$1::jo era atingir o Conto 
d1 rlis. mas ainda este ano nio íoi J)OSSÍvcl. 
Te-mos fé que par3. o ano OOMCguiremos rca· 
lii;ir o nono dnejo. Q uem nos d er.l ji ve1 
o ~fonumento feito e então iri. IA a nossa 
C"SOOll\ c-m peregrinação. Josl Aliguel Ber­
nardo.> 

Vi\'.-i. Cri.t:to Reit 
Ponham ,qui os olhos as escolas e os colé-

14ios dos q ue n11o são pobrezinhos como ~· 
tc-.s Pt<luenos. 

, 
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6·"' "hf>tJ.en,a 1tacio.n,al 
28 de Outubro a 6 de Novembro 

A CNUda l'><ional de Oraç&. p<b Ca­
noniucio dt Xun'Ál,·•rtt. lançada nn 19i9 
cnttt as fileiras i..nfantiJ dA Cruud.a F.u· 
caristica dai CriJ.nçaa e lOKO ~tf'ndid.a a 
toda a ju\-C-Otudc de Portuaal k'm f'xcluJ.o 
dos adu.ltos de todas a. cidadH e <"ondi~. 
ateou ao longo do ttrritório da naçiio a t'ha· 
ma abcnçoad.a de u1n <-ntuti.a11no mai.1 \'ÍVO 
por est.a Causa Santa, 108'.0 manift-1tado no 
ulo geral pela int<-ns.iJiie01.tio do cul10 do 
Bc.'\tO Nuno e no f<"f\"Or do tteuno i sua 
valios.'\ intcrccttlo junto dt' Otus. 

~fultipl.ieam·se at grac;.u rtt<-bidu por s('u 
intermédio t nl toda a 1>artc e, 1e no dt<:urtO 
dcatc ano de 1954 nlo 1ur"ir"J'n Aind• os 
mila11:ret que tern de dteidir da Canoni1.1-
cão. o moti\·o, trn 110»0 entender, tt1ide 
princip.n.lnler1te c1n <aue n. JlOJt.\ pr«c n!o 
a tingiu ainda aquel;~ tinonirnidad' t co11s­
t4ncía que são rxi1tídas 1>tl'1 pr61>ria n;11u· 
reza da concess:io de urna fi1·i1(.- qul', por 1cr 
honra. glória e btncíício par;1 a naclo io­
tcira, deve corucquen1t1nen1e Jl't pedida l' 
merecida pelos rogos, sú1)lic;u, in1i11encia1 
e 3t~ ..-criífcios de todos 01 1<'u• !ilhot. t 
prc(i&<> orar! Ora(:..o t 1n0"1ÍJ or.t(lo, co111 caue 
mostremos a Deu1 o conceito e o a1>r«o d.1 
grandeza da graç.t que lhe pedimos l'. d;\ 
neccuidade que dcl;l. tem a nOtJa P6.1ria 

• • • 
Nesta hora do mundo, tm qu<' tudo Jlo 

prepa.ratl\·os c-sl).lnto.ot de autrra n.u aran• 
des e pequenas naçõa.. e d"°ri .. n1açlo ala,.. 
ma.nte nos apfritot e nos C<Mtume1. M"r4i dom 
incalculi•el do C~u a c:on,..,r.lclo tuPrtma 
da santidade de um hcrót que foi IUf'rrtiro 
e que foi m0nac e raplandecc-u tm virtudet 
sublimes: nos pr6priot c:ampot de batalh.a l' 
no mt:io d..u tcnL.a(ÕCI com qut a carne e 
o dts:\•.airo das ou.trai paixôa procuram prot­
titv..ir a alma t combalir o \·Jlor de um 
cxércico em ump.inha. 

Xu.o'Ál\-UU na1«u pira Sal\·Jdor da Pi· 
tria. dderuor e att~ da 1.ua indt"pmdinci.a. 
A a;l.la intu.i(.io a:cnial da \·itl>ria " "' sua \a• 
lc-nti.a tram p.ar.:t illO. '.\t.u .a. tua t..:tntid.adC' 
em zt-lo de ex.p.anllo d.a •·1- no n1undo e 
cm esptrito de or.lçlo, dr pr-n.itlncia t de 
purc..a, \'eH>-lhc igualm<-ntc de Dr-us para 
mettcimt:nto e Raranti.a do êxitO d.a suA 
miuio pro\'idt:ncial. 

Portugal ncce1:1ita de \"<.r ttguido mais 
alto e mais ttsplcndcnte l'ltC' teu filho. ('m 
q uem ..e retratou o modelo mai.s perft'ito do 
Que devnn ter 01 portugurst• p:.ra que :. 
P'tria continue fiel l sua vocaçlo C\'.1nlll:~ 
lizadora. 

Jo\'cru \•alcntc:s, purOJ e "'ntCl', apaixona­
dos da glória de Oc-ut l' da ltrm que os 
cobriu de 1tlória coro o teu p~prio nomt 
d e nação c-leit>1. !)Ar~ • cxpan&io do Reino 
de Oew no mundo, tait dc\•Cnl ~r ot novos 
dé PortuR":tl. 

E nesta conj u11tura hist6ric.;1, cn1 que ini· 
rni11:os da Ité Cri&t5 1t11t,\1n no Oriente o 
aS&alto :t J>ortu.((tll par:i triunfo do s>aganis· 
1no, a aln1a da J>,tri3, cm sobrt&salto o rc· 
ceiOJ, cl:un:t por Nun'1\l\•:'lrC'J, D11'1Jio1a de o 
encontrar detcido do Céu e incarnado n:i. 
alma da nona juventude. 

• • • 
A Novtna do Dtoto /llurio \'.lÍ conjfttgar 

a populaçlo toda de Porcuaal na prec<' pela 
C3noni2:.tçio do l ltrói n1'-xirno da nONa 
terra. V~mos t>tdir a Deus a 1tr.aça do. nii· 

l.igrn deeisi\'Oll para a glorifieaçio ddiniti\-:& 
do ~de S:anto. E por in1en:euão de :\uno 
.\l\'arn, \".1.n\OS pedir pela P.itria, pelo oouo 
lmpfrio e por ~ 

A Canoninçio do Beat0 Xuno ted um.a 
ttprrcuulo imtnü na Cristandade, cm to­
d.u as nações crüt.it que a!anosamcnte $C 

Pl'C'Param para :a Cruiad.a contra o Comu­
niuno ini1nis;o mhimo da Fé. 

Nun1 Álva1t1, gut'rr<-iro e monge. surgindo, 
l)l'la Canoni-7.açio, e'!' todos os ah.ares do 

mundo, stri um ...in'-1 do Céu, a Uupirar 
confiança na pro1CC(i,o divin.a e a infundir 
\'alr-ntia para ot holocawtos Que C$$.'l Crutada 
\'ai e"igir: 

Venha do Céu, por misericórdia. esta gra­
(.l da. sua Canonização! 

Vamos pedi-la, 1odos, nestes dias da No­
ttfna: 

AS CRl1\ NÇt\ S : juntando às pi:eees. as 
eo1nunhões. bcw obras e s:acrifícios da Gri­
nalda Espiritual que de\'em faur at.Ç 30 de 
N"ovembro e serl oferecida solenemente ein 
Lisboa, cm OC1.enibro. 

C4ritros da Cruzada Eucatútiea, Colltios 
$ Cat~qu1s1s, Asilos, prqmo\'ei .a Gr inalda &­
J>iritunl das Crianças, na Novcn:i. e dura1lt( o 
me, todo de Dt.1.-e1nbro! Mostrai o \'OJ$0 
!.\ lllOr à IR:reia e :\ Portugal e a \ 'OU.'\ grati· 
dito 3 Nun' r\l,iares. 

OS J0\ 1ENS E ADULTOS: na igreja ou 
en1 C;Ua, fazendo a Novena do Beato Nuno e 
a pr«:e do oferecimento di~rio. 

PARÓQUIAS E INSTITUIÇÕES TO­
DAS OE PORTUC1\ L: ntm uma só deixe 
d~ promovtr A Novena com d-c-v«âo e 3 
ftst;& eo1u t'splcndor. 

Dtt11 ·O q11tr.' E Port111al prtcí.sa-o.' 

c1-\ntC$ de concluin110 t'~ta F...~ortaçjo Poutoral. queremos ainda comu­
nicat·vOl\ ull\ cn1prc('11din1ento que v: rc:IJ.ciona com o mila~e da paz cm 
Portugal, e para o qual dr ontl'mâo <0111amor <om a i:ossa f!<ne1osa e"°"' " 
perafÔO. 

Quando se dC$(•ncadrou o fl:agtlo da gi1crra e 3 ~H.1a ~mbra se projec· 
t.a\"a ameaçadora no nOJ.W horiJ"ontc, N"&.. Oi Prelados, impJoran:io confia­
dan1erttc a i11tcrcc:--.-\o~O de ~l :tõria S,lntis.-.ima junto do Seu Di\·in:> Filho;>~ fi:r· 
mos o ttoto de fa:·orl'crr ' promo1·tr a "'"'(âo dt" um monumento ao Sa· 
g1ado Coração dt Jcsl.4J na Capital do lmpirio Portu_!!U;l# tm luzar b~m 
t·i1ít•tl, se /ôsst't11os p1trer1.·ado1 da guerra, 

Agora que a guerra trnninolt t a ~fi~ricórdia Divina~ i1npJorada pela 
:\iãc de Dcut, no11 conKr\'OU lncólt1mf"), I dtt·tr dl' ju.,ti(a " de gratidão 
cumprirmos a promtrra. 

... E daqui a algu11" ano-., l beira do Tejo, donde plrtiran1 os na\·cga­
dora que dcscobrira1n 11ovos 111undos, a e-s1átua do llcdentor, erguida cm 
lugar bcin alto, ('0111 ·' 1r,lo Cjlt•ndida1 r111 ge<tto de abenÇ"Oar Portugal de 
Aqué1n <" Alé1n-mar, íicar.'l :\l("stoando à~ gtrtlÇ~ vindouras qt1e, no scgi.1ndo 
quartel do ~culo XX, a !:(.rntc portugucs..1 sot1be confi:lr cin Deus e por E le 
foi pa te rJ1alrncntc acarinh._1cla e clt'fcn<lida.» 

(Da Pastoral Col~cti,•a do P.1>ittopado Português, de 18 de Janeiro de 1946; :i. 

prop65ito do 3.• Ct'ntenArio dt N.• S.• da Concf'i<:lo como Padroeira de Ponugal). 

GRAÇAS 
-01,•d• P111rú1q Coreia \"il< r de Amar .. 

RO - Cu.ud.a - O bom rt6Uh do do ex.a· 
me final de ~w.âo de curt0 de au.a fi· 
lh.a. e 50$00 ~ a Canonluçlo. 

- /Ho /oú Ptrtlr• f Pan.d.i. de ,.fon· 
tt'i.ros- \"il.a Pouca de Ag-ui.ar) - .. lima 
grande graça.. e 20$00 ~ra a C.inoniu(io. 

- Po.órt Vir1l11io Lojt1 T11:.•111t1 (Vt111•· 
rio de \lila do Porto~ Sant.a ~ta ria -A<:o­
ru) - 20$00 para a Canoniu<:io. 

-Anl6nio /tforqaitl A/onio ([A.ça da P.t.I· 
mcin) - t,;m.a gr:.ndc gr:aça e 20$00 p.ar.t 
a Canoni:r.acio. 

- .An6nimo de Coimbra - A 11tra<:a de 
seu irm:i.o, por 1cr •ido dotntc, ficar iM:"nto 
do sen·iço n1ilitar, e 5$00 para a Canoni· 
z.-.cio. 

-Maria Clotilát Agwiar VGstonctlos 
{Ponta OclgadA-Acore•) - U1na Rriça e 
2-0.$00 para a Ca.noni1~<:ão. 

- Uma Couilhan1n1t (Covilhã) Oul\s 
graças de iaúdc. 1cndo unia. :. de no cx3mC' 
de radioscopi;i lhe não t"ncootnirtnl na.da 
de mau. 

- Padr1 / ofio Evan11li1ta Ribeiro (Coiin. 
bra) - 1-\ grata de um ra1>n1- ratólico rt'a­
lizar o seu casamento c1n Lourenço ~far· 
qucs removendo sérios obst:\cul<»: e a do 
estabcleci1ncnto da concórdia entre un1 av6 
e wn neto, coin grandt' úl'-M:ria d:t (1'1nUia. 

D. Ro111 /.faria CoJta /t{alhtiro (l.il­
bo.'\) - Uma graça e 20$00. 

-Dr.• D. Julieta át Carvalho (Coin,br01) 
- cPro1neti comunic.tr ttta ftntl(:t do O.Cato 
Nuno se ela tÍ\'tue oe ponntnorts lndicati· 
\'OS que passo a tJC:por: 

Dia 14 em F<itima or.ando PtlO e.a.te da 
Jndia in\'OCO a protecc;lo do 1ka10 Nuno, o 
Mr6i de Aljubarro~. 

S.e por su.a intcrceu:io te nio dt'J.te a in· 
\~O de Coa havi.i de ter a1.u c.anctcrltti• 
cas: c:Os indi.a.not na (ronteira, ha\-l.tm df' 
str incitados a marchar mas 1/11 o.lo avan­
çariam, antes ..• qulq•tr coÜ• os (.ari.a tt-­
cuar. Coi.sa. vÍSÍ\"t:I OU in,·isi\·cl IM.·.iria a dN· 
(azer a ho.te in\-aJOra>. Comunãquti as 'º"' 
tliç~1 data súplica a mais trb prr'l;riftofi 
que 11 ,;,.,,. m.a.s ~tte~mt que o. (.actos 
condizrm com elas t por ia.o. (ic-1 l minh.a 
promes.i.a tran1mito o que- te JMUOu. 

O que pc-di, corno pedi. e-, , coolO o 81!".ato 
Xwao rcspondC"U. 

O n:.10 nio me- pcnj'n« a rnim di1ec-mir. 
&si.a-me a (~ de- que o Beato ~uno IM' 

di«nOU atenckr·not.. 
19 de .-\Botto de 19.S• ... 

Grinalda das Crianças 
Cruzados Eutarí,tlcosl Crianças 

todas de Portugall 

D1u1 ouve 01 vo1.sos pr.c•s. Se 
orardes, Nun' Álvares sor6 cononf .. 
zodo. 

O raif Comungai! SocrJficai·vosl 
Sêdo ap6stolosl 

Juntai dostas ftoros t1plrftuals, 
onviai~os para Lisboa o rezai cada 
monhã esta 

ORAÇÃO 
Oferoso .. vos, ó meu Dous, om 

união com o Santíssimo Coraséio 
de Jes.us e por meio do Corasão 
Imaculado d a Maria, as minhas 
ora5õe1, obras e sofrimentos dette 
dio, em roporasão de todos os 
ofensas !' por todos os lntonsõ1s 
pelas quais o motmo Divino Cora .. 
são e1t6 continuomt nt1 interceden­
do e sacrificondo·M nos nossos ol­
tores. 

Eu vo-los ofereço, de modo por· 
ticulor, pela.s inten5Õff do Aposto­
lodo do Oração neste mfs e neste 
dia. 

E muito es.pec.ialmente poro que 
nos concedais o gros-a de que o 
S.Oto Nuno ÃIYC1,.1 faço novos mi .. 
lagrff que lhe mereçam a glória de 
s.r «1noni1odo. 

• 

- IJ•b1l Ritardí"• tlt ,\fatos ( S. Jorge­
.\c;oml - A púde pm:is:l pan. os tcu.s tn.· 
balhot C*'Olara e 20$00. 

- M•1ia À•pJta Fnro.: Costa - lima 
ança t 20$00 para :t ~noi'.l.iza(io. 

- S•r• 1-. A. V. Pi,.to ( Porto) - 30$00 
p.1."' a Canoniuclo. 

- J.t. H. S. Afo1ti•t ( Lld>oa - atucbote) 
Duu impoiuntt'S gnças temporais. 

- l1fo1io l1•btl Ribeiro Fo11tt (Foz do 
Douro) t:ma grande graça e 1$().$()() 
sion a Canoni:z.ai;io. 

~ Afaria T111sa dt /tSllS St"os (AJura­
\"C"IA - - PortAle,-re) - Uma g:rac-a e 10$00 
de promtaa. 

,.~,rnondo Gon(al~1s DiaJ (CuMda) -
Da dírtcção da J. ·"-· C. - 40$00 pan. a 
C.anonização. 

- Afa1ia Cttrloto Lima (Quinta do Anjo 
-Azchii.o) - Du:u grandC$ graças. sendo 
uma i. de c1np1tgo do marido. 20$00 p3.l'a 
a Canoni1.aç:to. 

- 1-;, de A. ( Ljsboa) - U ma g-ra(a. lClll• 
poral, e 10$00 para a Canoni:taçlo. 

A. C. F,111andes (Lisboa) - U1n:i. gra­
ça e 20$00 de pro1nessa. 

Unta d1vota do Beato Nuno (Porto) -
Uma grai;a com promeua de a publicar. 

i ·ranci1ca Pardal (Lisboa) - Va limen­
to nun1a gr.1nde aniçio. 

Afaria A u111Jta Ptstana Jardim {Lis-
boa) Uma grOl("-3 e 50$00 para a Cano-
ni.ta(lo. 

- - t.la1ia dos Rt&s Rtbtlo (Faro) - Um• 
gna("~. 

-~Ano Ltit• Jt J•aria (S. P~io de \ ruela) 
-· Uma gni;.a e ~00 p:'.ln. 3 CaooniZ3<io. 

- Am/lia Olímpia Corei" (Coimbra) -
Duas Jfa(";u e 20$00 de pron1eua. . 

• AlotilJ f.'lsa Go11(ali;t1 ( Guarda i-t:m.a 
srandr «rata e 20$00 Pln a C<lnoni%açio. 

Lldia Costa (Llsboa) - L"ma graça 
e 20$00 p.ira a Clnoniutlo. 

- Al•ri4 tia Co•cti(io Ptixoto Corr1io 
( \'ib ·"O\·a de Caia ) • \'á.rW gnç.as e 
$$00 p.an .i Canoníz.aclo. 

- c·o11po ôt S. Fro11cisco X11:.in (Ponta 
D(laada · ,\com) - .sô$OO p:ara a ~no­
niuc;lo. 

· Adri••• P. s,.,.44<1 t Lou.r-c-0('0 ~fu. 
quN) - \'lriu cnc;-as e 50$00 pan a Ca­
noniuc-lo. 

- AfatN /. Silt• (Louttn("O :\tarques) -
t.:rn.a a:nndc anca e 100$00 ~ra a Canoni· 
t.a(lo. 

,\ fa1i4 A111t11Jt• Ro4rita.1s (~nras­
Ca1tclo de- Pai\·.a) - t:ma graça muito 
ar-ande, ( a c-ura repentina de uma gra.,·e 
critc- de uúde d( sua innã, e l.S0$00 para 
.a Canoniz.ac;io. 

Aliei AllltS (Lislx>a) A IOluc-ão r.Í· 
pid:t dt u1n negócio Que se aJ)ruenta,·a di-

• fkil, e 100$00 para a Canonizaç.ão. 
Dt Ponta Delz11da ( Açorts) cscre-

vein·noa da Rua do Amorim n.• 25 anun­
ci:tndo 1\ re<e 1x~o de duas grandes graças. 

t.f aria Aut111ta Martins (Pinheiro da 
J\rnlpo11a) U1n:t "rnç~t. 

- Alaria da Conctifáo F~rreira - 20$00 
de pro1nCi,a. 

- /.faria lsàbel dt . .\1#llo Ferreira Pinto 
( ldaoha•;'l•Nova) - U1na grac;a obtida d ias 
dtJ)Ois dt' fti ta ., J)rome.s.sa e 50$00. 

Prnn,i1co rle Assis {S:tnl l?.iro - Br:L.ír.\) 
Uma Rraca e 5$00. 

· Um /Jt11oquit1no de S. M ortinho do 
VAlt ( \ ' ila NO\·a de Famalicão) - Pronlcssa 
e J(r.'lca 20$00 • 

D. ,\ faria Ad1laide Aluior ~(Or<irn 
(Lu;-nda) Unia grn("a e 20SOO. 

D .• ~torin dt !tftlo Costa ( .r\eroporto 
dt' Santa ~1.:i.ria. . .\i;orcs) - Um:a g:rac.a 
• 2~$00. 

A116ni1no (do mesmo .-\ eroporto por ln· 
tt'nnédio do Rc-\'. P. Artur 'Brand;'.io) -
l'ma 1r.ica e 100$00. 

CURAS 

11"<1• j(1dt1ro1 R1ú (LiJboa) .-\ 
cura de um ~ ~ a optta('io que OI zné.. 
dico. ju)aa,·am' prtti.s:I. Ofereceu 100$00 
p.it.a a Canoni:ração. 

lltlt•a dt Jt1-.1 Loharo Comu Moit• 
( ,\ln.J • Ttndo um fi lho teu muito gta\~ 
mtnte dotnte com uma úlcera, ttCOzreu ao 
lk.ato Xuno para que nlo ÍONC precisa a 
oprr.aicio e o dotnte te mtabel«USC. o que 
tta.lmc-ntj' <"On~iu e aqui pU.blf<-.amt:nte 
.af{ndtte ao Santo CondC'Sd.,·cJ. _________ _......_ __ _ 

Portugueses! 
Fazei a Novena do Henlo Nuno; luvocJti o nas afliçõe~; leYai a todos os 
lares a sua eslam1m e mandni-nos n reln\:ilo pormenorizada das gratas 
ciue vos fez e dou11tivos 11ara as grJtud~s despesas da Canonização. 


